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SJNTESE
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ALEMÃES CHEGAl\1[
.,

.

\

.'

O :Escritório,. da SUDENE,
em' Brasília, informou que
9 técnícos alemães, chega­
rani. 'ac[ Recife, para inte­
grar' .a missão gej-mãníea !
de assistência ,técnil�a aO
nordeste, de acôrdo com'
o aditi'Vo complementar,
firmado\ entre Brasil e, .

Ale111anlaa Ocidental. OS

I! especiali'Sta.c: concentrarão \'
seus t�a,balhos, no campo: II da qU:HVCa e topografia, '

I' �I
, ARMAMÊN�S

�
, '

O
. Pre:s1dq1te Costa, e Sil '

va, 'em 'seu primei-o de�pa
cho corri o Mif1i.�tro do'
Exército: general Lira Ta­

vares,
,

autoríz.ju aquela'
, j

Pasta, a, prosseguir na en..
, . t

comenda de armanientos,
niuniçõ�s e equipamentos,
para fa'bl'Íco de material I,.,b.éJi.co, '\Ull Lo a 'e'stabel3ci,-'
mentos {civís, A autorsza..}.
'ç,ão é và.uáa para êste ano,
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FF\E�TE D \.

E$'PERA1;'Çi\
... f>!lmirante Silvio: Hé·

ck\ anuncia para o p�óx,i.
mo dia 31, o lançamento
d� 'Freai.,� (�8 ESpGTall.;lr:fl�',
cujo objetivo é garantir
âp'ôio .1úlit.;:lr ao Govêrno
C0sta e SilVa,
,ti,

l-'c)STA FIel.

E1Vl BHJ\SF ,IA

'b Presiclpt:..:p cc,sta c Silo

va·, segundo fontes do Pa-,
l'ácio do Planalto, anunciou I
�ua q..isposição ele, penlla- Il1ecel�, à Spma.!"a Santa, na

Capital Federal, para es·

tudul( mr.a �él;ie de problc
ma., .admisistJrativos, com

Se;;US 1 a,uxlliares, Sàmente
��: �;,m do mês Pret'r.nde
viajar ,1,(' R.jo,

GEl EL

MINISTRO
r G'i_1",

, J O veneraI Ernesto
seI, JSSUll1iU. oatem, .à tar I

de, ,r{o R.io, 'o cargo de Mi·1nistr;) ,do SUp'er1or
-

!ribu- I
né\l �Jhtar. Fera hOJe, . a.

• tarde, es.tá prevista a Pc,s·
SE: 40 cnrollel l"lorisba)
r;am;)el1o, na direção do

Dé;purtan:ento de Politica

F'Jderal.

l�lViI:::1ICANO FAZ
. lVc:AP,l. DO BnÁSIL

Como esta"a previE�to,

CL-legrrram 8, Brasíli�\, OS'
1Jrimeiros componentes do

lO, �rupo de aéro fotogra­
lll�ti'iél, da Fôrça Aérea

,) ,

NOrte;Al1leri��aj',a, traba-
lhando, l1l,ediante contra­
to, desde 1964 em territÓ.

rio: brasileiro. Os especia·
","tas 'nol'te.amerj'canos,
,colhem 'dados para o

japerleiÇOa!11pnt:. dos ma-

PaS c1(lJ Bra�'il.

]1ug'nàrá o projeto se julpr
aconsclh�nel tal procedi·
mento, tendo em vista., cer·

tamente, o em'penho da lide­

r'�l.]l�a . do governo em que o

assunto' seja resolvjdo até Q
.

proximq dia 7,' data para à

qual estf�' c{')nvo,cad[� a lll'i·
mcira reunião .-conjunta da

Câmara' e dQ Senado
'

para

'apreciáção tte 'um véto. Mas
o fator decisivq sei,á,.<1 posi­
ção dos deputado's, pois. na

refonua do Regiineuto Co·

:qnJm p peso espe?ifico da

Carvalho Pinto,
"Faz Resiricôes à

.!>

Lei De Segurança
SAO PAUI;O - (OE) - O

�,enado,r Cárvalho' Pinto 1-

ARENA SP - fez ontem,
restrições à nova Lei de Se·

gurança, embo,ra ressalvan·
do que nã.o pôde examll1ar

todo o texto e compará·lri
C0111 a lei anterior,

'Ninguem ignora - afiro
'IílOU o· e;x-governador pau·
li�ta _ :y neeessid;lde de

-:medi({a::; '])revelltivás :para a

seg'unmÇl't naeio;nal" imüs·
pensaveJ vara a. subsisten·
cia do, regjme demoC1;a tico.,

Mas 'confesso que tendo
em vista alguns trechos di·

,'úlgados do no,vo texto, pa·
J'Cel'!ll-HlC excessivas c lleri·
;;0::;,\::; cer! a:s dilil1o::;!l,iões.

Juiz Do Trabalho Efetivado
o ex-pre�ielente Castelo Branco, em um dos seus

últhnôs decretos, efetivou como juiz vitalício, da Justi.
ça do Traba1):l0 em Santa Catarina, o sr, .l\Úrio· Clima.co
ela Silva .

A posse do sr. Mário Clímaco da Silva, ,que ;J� X1n!_l��
exercendo: o .cango há seis anos nas juntas j urisdicio-"
nadas ao Tribunal Regional da 4a. Região, deu-se no

dia 16 último na Oapítal do Rio Grande- do Sul, em ses
são solene,

1 '
:,.1

I AP
O, sr. Carlos Lacerda, disse

ontem aos jormilistas'carro­
cas que o doôiímento de

lançamento da "frente amo

pla" não será' dtvulgado DOS

próximos dias, mas não de­

morará muito, pois (liversos

gT,UpOS interessados estão
recolhendo

.

idêias' c sti�'es"
'tões qu� servirão 'de Sul1si­
lUO para' a redação í'lna).
Em relaçiio' á 'reposição

cip ex-presidente, 'Janio QWa·
dros, afirmou 'o sr, 'Carlo'�
Luccrd.a que não lhe pediu
nem pedirá que ingresse 110

m.rvimuntu. Mas logo adu­

z iu: "Não vejo, entretanto.
nenhum ínconvcnientc cm

mautcr. , ll.il�· enc,tlnt\:o. !j:ÇOI�'
ele Se I) sr. Janio Quad}'.(l';
acho r que a '''frente' ampla"
é a solução, podemos CO)l'

vers
:

r solirc as composições
que existem"..

GOlJL�RT
,Quanto ao sr. João.�GQu,
lart, info;mou que não há
menhuma novidade C0111, re­

terencía
.

á posição desse ex­

presidente, O sr. -Lacerdu
acha tiue 'a adesão ao n1Ov1-
menlo

.

frentista "'é lima

questão de cbercncía para
todos aqueles que estão (:011'

tra a eleição' Indireta, CQIl·
tra essa Lei de Segurança,
cnjlm ,para, ''todo�

,
aqueles

que Juta '1!t1I,a democratiza­
çãõ dó País,".

Pa'ra o ex-govel'lhdor '

da

Guana'ba.ra,: a divulgação ali

ü,cipada de alguns pont ...s
do manllesto d_a "frente an}·

sidü'

",\10; ...

ver

.

,.�--'... . .. :;'�'"
','VIANOB'RA .�. ,,�

Embora solidaria <:0111 ti

sr. ]\'[onra Andrade, a Opo·.
sicão vale·se da opOl'tunida.
ll� p;ua túm.bem·· desenvol·
,'cr' um:. lJUl'lIÓbra política.
Au Cxai' o entc'nil'i111cnto' de

q,uc o impasse só poderá, ser
r,��tolvidn mcdiante emc1HLa

constitucional, o que 'lJUsca
a OIJosição é abrir uma hrc·

cha que a.' conduza, (� ao

proprio Congresso, ·a "Íli1lU'
;; lirar 'o 'processo revisionis·
ta da no'va COlls,tituição,

, "

Evitar Explosão
Atômica 'Ganinlé
Soberania
RIO (OE) O diretor

I

às 23,18 hs.. do dia 22 de março de 1967'
.

.FRENTEJ FRIA: Negativo;; PRESS.ãO ATMOSFERICA
�DIA: 1016,2 mi�ibares; TEMPERATURA �DiA: ,:
23,19 centigrados; UMIDADE RELATIVA 'MEDIA:
95,�%; PLUVIOSIDADE:. 25 rnms.: Negativo 12,5
rnms.: Negativo - Cumulus - Stratus :.,_ Tampo me-I ,

'

dío: r;s-tavel.

TRAyA�CA� ,

CON�INUA

Ó �1iilistl'O ela Fazenda.' r
Sr, Dêl:tin Nétto" deixou, oi',

,

'

,

�nt��n; 1 o R.JO� com, destino :

a B.asll':l, (À nm de despa­
cnar CQi1l ü Presidente_'Cos
''ta O ·Sílvq,. Ao embarCar,
110 :�q Ip.ã o, infor'mou qUe
é: sr, erlalldo Travan)cas,
será, n}antido no cargo de
Direto/ ,de r,!ópartamento
de

•

Ir;npôsto' de Rel1dà,
Ail�\iaJnó ..Rio. informá·sé: {..'

,

qUG, TIas próximas
.

horas,
"

. 0. téCB;cc: cio )ldm:iní�;'l'á.
ç.ao', B�llUiro Siqueira: �er_á, «" :.

..

",

1l;0'ltjlc�d0 . pl'é.[ ,-:-�1 di reç-ã-o _', ,\

ctt; iJé'''_;Z'l'L2,l11l:i1t.) Ãdm'i­

ni�trativo do PeBSüal Cio
.

vil� antigo DA&P,

O' BOM 'MUDO
,I'

'ilne
.

to pOde resol
r Reia do congresso

,.reéleiçÕes), ó .sr. D'anicI CClll1ara é j)J'edomil1<l\üe. g'er e pelo presidente Costa

Iiricg'el', 'que comaíi:i:la a c Sihia - pelo qual COl1C�II"
hanca:da dá ftRENA," deverá AURO dou' COlll a fOl'lllula que da·

�aír .

� vitorioso, Se tivesse
" �'

va ;10 vice,pl:esidente tla Uc·

.'-duvida" ele não teria contra- Oestae�do líder do MDB p�bli�a a Hresidenc'ili .�' 110
ri;úJ:o. seus lUJ,bitos "para as· disse no' Rio, que a pposi., Clmgrcsso, em tr.oca .d_a,....tJi'c·
sjmu�··eíÍ1 lJühleiro Í�gar, co· ção susfClitar{t, até qU9IIdo sidcneia do, Senad'o p<h:��:UJl1
mo aulor, o pro,jeto �le re· possh'el a posição do sena· <;cnatloi',

forma regÍlnental.· dor i\IotÍra Andl'ade como

O sr., Moura Andrade imo uetentor da ]Jreside'neia do

CongTesso Naciol1at' 110S ter·

mos da Constituição vigen·
'te. ,\ Olloslç�ão, segundo es·

se lide)', entende o pl'oblema
COI 'Ío Q' deHniu o senador
Jas�llá, Marinho, em 101lg'0
p:�rccer !-idO da Ü'ihuna do
\

Sel!aub. Pessoalmente, po·
rel�l, ele acredit:> que o SI'.

I\lnura Andrade está sem

condieões de sustentar sua

lJOsit;5:o, pô-i'$ re�Jmente pár.
tici.pou de um acordo _ e

ag''}ra ele cstá sendo cobra·
do pclo senador Dan.iel :Krie·

, Um grupo .mihtar deverá
! lançar após a Semana San­

t?· Ulll moviment'o dennmi- ,

nado "_t{rente da. Esperan­
ça", destinado- a contrapor­
�é á "frente ampla" criada,

pelos srs. 'Carlos Lacerda e

Juscelino Jiuhitscbek'e' ser-
Y

vil' de base d� sustentação
ao governo do marechal
Co�a e Silva. Os lideres des­

sa, nova articulação politica
são o marechal Odilio De·

nis e o. almirante' Silvio

JIec.l,.
O 'Illovin;iento, 'que foi

ldcalizcdo durante as sole­

nid,ides de posse do. presi­
'dente d�.\ Bepublíca, en

Brasília; pretende defender
perante o atual governo. a

adoção de uma pulitica na­

cionalista e desenvolvímen­
tista. Já teriam dado o seu'
apoio á idéia o general Mou·,
rão Filho, presidente do

STl\'I, o general Carlos Luís.

Guedes e o historiador Au·'

gusto de Lima Junior, além'
de outros militares de va­

rias patentes e lW-cl'es sindi·,
.

c- is da orla
'

maritíma '.' de

.' Pcrrtarnbuco.

oficial 'da

/

Presidelde
ná Entrevista
No Dia 31
BRASíLlA - (OE) - O

presi(leJlt� Costa e 'Silva
eonceder;í. sua. prÍl'!,leit'a en·

trevista coletiva à imprensa
110 IJl'óximo dia 31, por oca·

sião das comemorações do
terceiro aniversario dt:! n10.

vÍlllento revoludonál'io. A

entrevista, que. está sendo
a l'tieulada.· l)el0 secretario
de huprensa. Heraclio Sa'
leso será )'ealizada nesta· ca·

pitaL
O novo presidente reme·

morará, na entrevista os

princípios fundamentais da

)'evolução e as -razões que
ca.uSl;lram lt sua eclosão. Na.
sua fala o Ma]., Costa e Silo
va, abstt�r·sc·á de tecer

qU;J,lquer {'m�leJoltário sôbl'c
.t, lA:i de ;��g'ur3!!�'�\.

do Ccntro de Pesquisas Ff·
sicas afirmou O!ltcl}l, ((\'C o

desenvolvimento das [les·

quisas ,nuelcal'es no Brasil,
visando futuras explosões
atôm:icas, é necc�sari� 'p;ua
l;'ar,antir nossa soberania.

A.ereseentou o al1�lÍl'a;ltc
Otaci ,;io Cunha qUI:! V pre­
sid.ente Costa. e Silva tcm

'()1��nião identic;l sobrc o

)Jroblema, pois, �·ccent,elrlen.
te declarou q_ue "vcdar o

acesso a explosões aiomjcas'
c(!uh'a]el'ja a impe(ijr () de·
senvolvimento dos LISOS .]la·
cWcos da energia nuclear.
Dá opinião do ]Jl'esidenk

discordam llH!Ho:s eicltti::;.
f,\:::.

I '

,

"
"

'.". ': �\ :', '< ,". " :': ",
.. ,.; ,�:':7 ',�

ço.Vf:RlfADlU�;'J�SSlif1l DECREto;·,' ", '�
,

I'NSTIT.uirn.lO:,s:t.lf.NÃ S'INDí�ç<M:-) ,1,'" '

At�nd�nd'o ',9 ,tful�as't6 no.' ',soúaarie'cl�d� �eMt�,'as:,:cJas-:.:"
artigo 159, .; túi çÓllst,ituição' . ses' profissionáis como tam·

Fedêral, (> GóVe'rna:dol':' Ivo liéfll 'a íi;u:monia o�nt;e ·.el�" '

," '.. <

b"'"Silypi;ra a;�rjJ.;()� 'n� 't�n��::d��" 'i 'J;réga.dos ,e éí�il}l'(;'s�dores. ':

"P":':[0"
J,,'

'l"oiltem decreto' Íllstituindo ..
'· 'De acô:l'do com ':0; decreto "

'

,
. !- (. "

' •.•• :.
•

•
"

em: Santa' Cata�:fua à' >St·
r

.g'o@l'J1àmental., a�-Seci'efaria, ' .

mana Sindiçai, ". de- 25 de· �lo� �.rrabalQo, e :�H'<lbltaça� :fi;,' .'" ..' ,

abl'il 'a i\ ,tte 'lilaio dC"c'at1a' ca,' ",eíiçarregl!da: de, : àin;��: . ".:'," ,,: ... �"
ano.

" ,": +, '"',' . ín(iil�ê < e1abÓr�r(:,o.:prbg'taqi�
,

:;o. Ii.�el: �l� gover�ó íl�L S�: ,qu,e 0:as�i1rif.n 'ÍlãoA Semana' Sindical 'tet;p' ,> (\-a,· Seniana Sill(lleal" dev�Íl-
.

IÍa(lo,' sr.
. DiU1ie�'

, Kri�ger, ,

'

rcsolvíd.o' : atravçs dê 'rt�f,or-." r
.-- \ "{ .' ". .'._,.�' -. ; �: • "<..,,, '. �,

� ".:•• ,�
, "f '

� � r,",
-

.. I •

I ; ,,,, J ., ('.", .. Ior' '.. -. �, 1
]lor finaJiflatle ,cstÍ\llular." e" 'do, para 'isso, "contar' C01l1 a. fO�;Illalizará '. na pro:l;llna ..

sê· 'I'mi regimental;' de ",c7;
,

que\'_.','.,:. "
t, : ..

c-
"

�
.. ': '<, } ".' ','�._.' '�_ ... ".' .• _ 7,;>, " 1. ::: " ••_', ,., �. �

.• '/�'"
•

'I ,) •
.,.. , •• J _','desellvQlyer ,o' espÜ'ito·, ·as·'·' 'Co.!:abiJraçãü· de,·w·qos os 'ór - gUli'da"feira,' d\a: 27, a

.

apre- "se trata "ele. '111afedi iliscipli·
sociativo, _"d,o'1' trabhll;�dôJ'es;

..

'

,g�'9�,' ila adi:'ni��i�b.-.aç�o ,', es· ,
' s�l1taç'Íib', do ',P.rJ�to. de :r'é:,' llil(�:�' �e.Jl,l ,Cp]1stitUiyãd,

promOVe'ltlO, l1ãQ' SOIl1Cllte' a . tlj�hIal. :.,"�, form,a
.

do 'Re�chto; :Co: 'O' 'Riégimenta do' Se'nado,
" .. ,- \" t

. r-I
,.:..

"
-

� �
�, ..'. f

_ J' ".

}num '('Camara 'e �enádo), "

permite, por 'outro lado; que
.

\

.

(�çstU;ado li soluciÓnar' a
.

o a'utoi" da p;oiJOsi��b ifi.'

SEiXAS PI�EVÊ 1l'�l(CtABiLiDÂDE DO �disí)tJta'��e s� trava �ni tor·· ,ppg;n.ada . relo' .

Ilresidel1te� IJI • ' no 'da' presidencia do ·Cori· • possa: l'ecotirer 2:0 plenario
TEMPO Att'O"MÊ'S;P'E"jUN,aÓ ",'

.

" gresso:É possiveI, 110 eilta·n:;····dés�'d{.:aisão,·'des'de que oh·
,. t'o, q�e a deCisão da ma· t'é�Úia 'parécei: favoravel daO IJrof. r A. Seixas . Netto '. s{;��� 'IJrevisõe�,'· "

-

. . .

, feda 'sofra.' protelação, umá Comissão "

de Justiça.,E nãoinformou que o estado: do
..

'.

Il1f,ormO�1 ·aimla.:' que o
vez que o Regimento' 'Ihj;er. há: duvid,l de .que 'o sr.tempo em FJorianõp'olis" e

'o ',' 'no dó
'

Sen'àdo 'confere ao' _ I{rieg'er :se' -\'alerá desse re.
em todo' (> s�I1 do. país 'd�v�.' phlneta Marte cstará próxi· '-sr. l\'Iou�lI. Andrade o i:iodei' curso.rá prossegllir no seu ciclo '1110 'dá Terl'a nO' tlia 23 de

'�e . l'ceusar liJ:pinarmente,de instahilidad'e. Afil'mou O' ,"abl'il e ·que. realiiará ,uma qualqner reforma !egiÍnen.conhecid{j ástl'ãnom,o: que série de. 'obser�aç�es em tal que considere contrariadiversos' tem'porais com a con�,(�rd�ncia' .co.� .�o obser·". à ,Constituição óu' ao lUo:intensjda�de destes ·qll�, caeIll, .vatorlo� .. C�pnco�o.. �ara 'Plio' Regimento. '

. \ .'

intermiteiItemente, sÔQre oil· �ant�, Ja .entrou ·�m. contato,
.

Até :por eoer�i1cia, o sr,traS r�g"iões, devel:ão .
OC01'· c,om, o �lu:etor daquele Obc 'Mõura Andráde deverá' exer.

reI' no sul na' área. �tãiJa' �ervatório, ·Prof . .re�_!l Nico..:
ceI' aquela f,l!,culdade, pois é

ao paralelo 18. As ,il1sfabi· ,llni e Secretário da" IAg� La- conneeida sua opilúão de'lidades t�r,ão curso, até, Ó tino .Amerieana ,de ASÍÍ'ono­
mês de junho, segundO' 'as ,núa;

. ;:._. ',' \,

PRílVIElR�\ BATALHA

A prinieir,a' , batalha, por·
tanto será travlulii, ,no Sc·

, nado e". tmb'ora. o sr; Moura
Andrade, 'desfrute 'ali o,e

grande prestigio (o;, que se

comprova p�as suce's.siv/)s

- �" S�lJlana Sa�ta
Traz Ponlo
, ,

'

FacullativQ'

, p'assarinlio Qúer �

, , r

Abolir .Atestado
Ideológico .'

;

,

RIO _.:.. (OE) �_ '10' ntinis·
f'ro 'JarIJàs ,WassarÍllllO' do

Trabàlhó: exa\ninou, 'ontem,
:
com o 'sr. Milfra' Filho: dire-
tor. do Departamento' Na­
donal do "fraba1l1O', a. pos;
sfbilidàdc

.
de a'bolição' da

eXigência' .do' ai-estado de
, ideo'log"ia , para os ca.üc}ida·
to's a. ea-i'gos" elet�vos,., nos,
sindicatos operarios.

./0> ,

COSTA CONrIR)U� P'ARTICIPA'Ç,AO NA 1

CONFEREN:CIA DE PRES!DENT'ES 'BRASíLIA -' (OE) Se;
rá 'facuUafi\'o' o p�nto eni,
todas .

as re:pàdiçõ�s fede·
rais nos dias 23 e 34 [quÍllÍa.
e

. sextà.feii:a), ,por decisão
(lo presidente Artur dil Coso
ta e Silva,
O' chefe da CaS,l Civif,

Rondou 'Paclleco; Ja trallS'·
mitiu in!;lthÍções a todos os'

l\finisterios e orgãos dire·
tamente sl�bordiJiados 'á

.

1Jl'esidencia (l·a Republica a

esse respeito, sou' ser seu pensam'ento es·

tudar o assunto em profull'
llidade, porque, 'segul1I}.o
seu ponto de vista, "os sin,·
dicatos devem ser autono·
1110S c 'livres para que; os·
traballmdol'es :possam sope­
ranal!ltmte, ler lideranças
autentica:s'·'.

.

BRASíLIA :_, (OE )" - O

presidente Costa' e Silva já
confirmou a. sua pltl'ticipa�.
ção, no proximo

'

mês 'de
áhril, na' Cônfel'cncia . de
Presidentes' Lv,tino·Ainerica-
110S, a realiza.r·se em PWlta'
Del Este. A a�enda, quq será
levada pela, delegaçãp brasi­
leira já está sendo exanúna­
da. 'pelo chanceler M�ga.ll1ães
Pinto, que discutirá o as·

.

sunto co�n o presidente es·

ta semana.

GgVERNAR DE BRASíLIA.

'-

pa-l'a at'e'nder �os, compro·
:qUSSO!;l illadiave�s, em, ontr,as
cidades,

'

·.A proposi-to,' o �niIiistro
'40' I>lál1ejamell;to, sr, aelio
Belil1ão,· coniwlicou.- -ao 'pre;
sidente que, virá nos pl'oxi·
1�0� dias, para B:rnsrua a

" .

I I

fhn de passar pelo menos
-'

dois meses> cuida,1do dos
.

planos de governo,
Enquanto isso, o Palacio

dfl, Alvorada' reeebe' os ulti·
mos retoques para hospe4al'
a. �amilia presidencial, que
deverá. mudar·se· ainda esta
se111/).na.' 'A. (il'anjá 'do .Ipê,
onde o presidente- pennanc.
ce estes di��, voÍta�á "a ser
0eUl�a(ila'pelo chefe dp Gabi-
ncie, . Ci\IiI.

'

Ílm_cionarão 110rl11almcnte
na ,quinta. feira': devendo fe·
char somente 11a sexta·feira
santa. O )Jonto também se­

rá fac1Jil:taüvo Bas l'cpal'ti·
çúes est;tlua.is C l11tullcipaüi.

O, sr. Passar,.inho expl'�s,

,O Comercio .

e Industria

o marechal COSt,l c, Si�va
reafirmou aos S(''US. �sses·
sores a disposição de gover·
nar excllfsivainente .de Bta­
sília, 'só· dcixal1cl'o a c�ll>ital
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j�t1mjJlisLrétl1 O uma

J)t'('il;l quo no corrente ano

V;J I J!1Y('stil' maiS cie. quin­
'1,(: 1111110C,; rc: cruzeiros vc­

"V� (\ "1'. Moacir IiiC:lrclo
1110;',W111:-:"', direto]' executa

'. (\ 11;-, C ')1 Vai::: �Jptl':,c s clt;
�;anh C'li'tj·jna S.IA, aCOS­
[",11;11' , : .::\ n:\()' 1)11iaJ' 0 I'C

II)'';�(I (ll()\'(ltJP '.(-1 !"lfiQ: (31� V�'i,
,',llchO" Iln])1 rssa". ,]1,\':'t}1'1.
l'l.lJ,}") :1 ,}\,':1, constante ati
vj,h,j('

1 :"!'1(:jOD,llldo, com ontu-

r­
I

\':::11 '

1,:1 �

-')II>a ._'

\)'1];1, .os ('h�f�'1' Ür' !:fnte
«no Ij'jpfifl,-'dp, lrmfe pJ,,'a
:ri;[:oei,dl'. ,f\s, oír o",Eil ia Pf1.-

i.,j::lbalho, 'mas resporisabílí
dado rLS��, na 'poucà ida­
cJ,(", 1m€: ,parecia superior, às
m1nhas f6rças, :
" Nesse tempo; o jovem"Mo
actr, ::1fnçi'l1- imberb,e, já CUi

dava dos ,Irmãos Órfãos, >:3

te ao todo .•
, Era .o va�'ÍÍlo 'd:l

('asa; sem, óarliJa;'
.

de cd:lçt;t",

.

I!

'SQ -".:... e alto - co,mo os,

seus ascendenté's italianos.
A, função exigia mell10res
'conhecimentos,

�ngl'eSSOll, Na eS'coTa de
contabi,lidade,. Estudava de

.noiw, depoig 'de expedien.

.i,r C[Uf' 'mal da�a tempo pa

Mo�y:i]' R Drar;dalise co ';.
l1liCCOíl ceclo.o trabalho; '\

enm s�Le a110S"jó. era esta':
fehl da [Íl,ma Perdigão S!A';
('Fi VirlíYÍl';l" Rqlal'tia o trm'l

,.. \ ' " f·

.,

f-

, ,

,',

cidade.

,
;

1"a a-janta ap-essada', -.Um
dia é'hamado 'ao 'gabirietc
d\l'"diret-or 'da',firma) ,

,'..:..... V{\Cê vai ser o
I

nos�o"
�iõcur3,ãor e,' che!i�f,-o 'd('.
pal·tamerito -de conwr,fls. E'

apO:1Ü!I).cÍO o' ,cofré:, _, /'!L

,ch�ve 'está aí:
, ,\"

-

N'essa posição, Já sócto

d,a· ,�tllD,rêsa' .: porque, das
sU;as,.,économias desde' os 7

anos .êle fàzi\a, o. SeU 'i.p.v�s­
tinr.hto _: conh,t��u ,s; sua

talvez,' P'l'imeira namorada
I " "� , ,

"

E cMóu-se, em março- de

1'965, 'com dona' El'ízabeth
r:lFIv:eil'a,,' filha do erttão de

l;>utâdo' IV'o. Silveira.

Sf:.UDADE
< Quená conhec:;; o, governa
dor Ivo Silveira snbe o

c1uanto.'ê1·' é afetivo. Filha
Única - pois as' détPais,
são v:arões - Elizabeth e­

'm, a alegrià do políti�, .pó.
, , , .

�

lhocctls-e, quando, as' npites
'11).'\1 dormidas, daS lqamp'a·
nhas eleitOrais, o ·levavam
ue· volta ao hr,
Na ,hora do lloivad.o Mo

�Lrír quase viu falba� a SUa

flÍ'gmnentaçao(. "

f

- -Vão mOrar em Vidoi:í'a
� _:_ Lá ',suio os meus in­

Lerêsses .. ,

,

Eleito governador,: MO,a=
r,ir fã, e' vin�1.a; com o:,sogro
matando Sliur<q,des'da filha
(' atlianâo,a' volta' pois l�O
convém faZeI" viagel1f tão

longa;>, Um dia- Ivo· acha,;,
�

.' \

mml:

'. �- Você tem' de' Vir mo�
1',1'1' caqui na Capital.,.
'':_ E' os' meus, negóCios, a

[ir-ma
:.:._, Peça Licença,
Quí� rehlt.ar. Por fim

concordou' desde que eu,

possa' trabalhar 'c.om a, mos

ma intensidade com que O

faço em Videira",

A CEtEisC

, Ele.ito diretor -executivo

da ",CÉLEB:C" passou a se

sentir como se ,estivesse
"Em C,asa: e�echente dUrO
noite, a,' dentro, com pro­
blemas os- mais v:ariados e

compÚcados. De li1�clo, 'vi­
sitou todos OS setores da

Emprêsa, COnVel'ElOU com

os administradores, fOi ver
obras e saber 'o que ,era fl,

CELESC',
N:i administração cen­

tral,' {)sbudava ,
,com aSSE'S

soxeg, e funcionárl(\)s o flIm

•elollilmellto da compf1.
l'111!a, pel'guntava, espicula
va, dialogava. Como medI_
da administrativa, centra0

lizOU tôda atividade no es

critica central, pois sabia
flue o pl:0grama energético
do. Govêl'llo exigia um co·

mando Para f1 sua (lX'['CU'

ção.
ViSitou firmas foiLO€!Ce­

dOras da CELESC, estudou
mercado, aprendeu a 1110-

lloclatura do tnater:aI u·

sado discutiu, l)roblemas
ele 'engenharia, de méêâni­

ra, jurídico e burocrático.

( Aconfecimef1tos Sociais> ,

\

S.'Cl:gÚ) Cardos« 0, arp];a;u<tlidf), h��'·
rném de "Teatro-e 'TV"'. dia tt)

.

'

ili��I!'... lIl,., j ,

1IAiL: \_'r �

.. !j

"As 11 'hoTas' (l�' I'lT&XllW)
(Tia :8,., na Capela do, Çói'égio< Ür­
r,3�....io. de Jesus, Rosita Mn�,i­
lnánn � Ivo Raul, recebeu a ben­

çã,., nupcial. A e-legante reeepcâo
..sos convidados, será nos sa:1oc".s
do' C hrbe Doze de Agosto.

-x�

Leio nUIU jornal Cm'i�'::1

que t:: slá sendo esperado para C'�

'p��� seus trahalhos na Gaícl.·i:2

é"Dcgnn" em Cop,ãcabana, () p1'n­
üJr lHm'io R. \Corrêa.

r_"
�x-

:GJA
__:_O qtrs; é "que o'Senhor

, quel: .sn,Qer, .

"

'

.' �,
_ Quer'o saber tudo

Viajc.u mQi�; de iLOOO qui
Iómetrós em "1' mêses..: co­

nheceu re�6é8 omlrc "as 0-

uras" ttnham início, V_(')J:lfL
COU 'a procedúll'Cia eh, rein-
villcrtcações, ,

'

Ol'bandQ>, o !)!1'0gl'a,l11D... sen

tindó o Govêril0"n1:1s"scn­
sível 'aos a:p�ios - , justos
de popllla''?õeR' menos iavo
r�

.

das; Mo-acir B'dç:ll1dalise

tambéin, litm1an1Z01:l.. a
'

, , .

CELESC. E, ern po�oados e

vilas dtstantes, qUando' as
obras ;,não fOIl·em. o progr:t
ma a S':'I"'rc:aUzadoll Ordena,
à 'insta1rtção d� enet:�:i:�l elé'
tti'éa. 'carreando mil 11ares

�
. " . \

dp' 'an,latíso5,]iRl:a' o Gove1'-

no'

,

-r'1'':-o cOí:relüe' ano
diz 'o::'dir'etol<execuÜvo da
Centrais .Elétrica", dê Sa11-
tà' cà"tal'ill& S:A,' -' além.
da' llsiná iSa11fa. Cl:'UZ e das

lti?h�S 'çl�' tr�p3l11tSsão, va ,

mos '.fàzer·'Í1ov'as l1'êdes' . de

-diStribufçáo ,em', cidades
t.omo Joãgaba,' Hel;VaI do
oeste, CáPiÍ17.::tl "Púpandll
va, Plratuba, Oíínkratt
Ponte Alta O" Sn.l, Santo
AmarO, São,' Orístóvâo- , A­

gUas',Mornas, Beja ViBta,
çampD's Novos, bairros de

Brusqúe, Lages -, Cnritiba
n:o�' Canoinh:JB, aiêirJ de

outhts" :inclusive- na C:1pi­
tal. No" setor de r:et:ol'1'lln e'
ampliaç'ão, ir<orrllOS a ou­

tras, ç.idades, inclttsive to­
do'�'O V�le (lo Hajaí. A pa,r
COp,l

_
essas obras, aerescícla

de outras já em conclus-ão
ir'emos konstr,uir sub_esta_

çõ'es em Modelo, Olil1kraft

CUritib:lnd,fl, Joínvilie c Bi
guaçu,,'

'

,Também queremos nos
r' ferir ao pl'ob]c;ma cncrg{)
LiCO -no sul do Estado, pois
à CELESC, já está acetLall

d�' a lneOtlJ)l�'aÇão\ da COl1l

P:t1l1ia BraslleIra ,<:;al'bOnl­
feya de Ararangua, COl1CCS

síol�ária 'dos
-

sCl'vf<;os 'de

dísthbuiÇã,O de 'energia n:1

queia 'l:eglá'o, ém cuj'o 0n�

c�111.ihhall1efito, ,d€liicYllOS
I '.

'

riciltaCal' a colabOração do

deputado Valdemar Sales.

I\. SEDE

Uma dao: preocupações
da, ''Centrais Flétric.as é,
sem, dúvi2ri" a instalação
clos"seus', diVersos serViçoS.,
OCUIJ:1n do, pl;�dios que não

acomodáin ,os vários depar
tàmentos que oonrpõem a

sua estrutura admlnistl'atj
va, a falta de mna sede
próprta' é um prob1emil,
- oi com.preendendo is'

�o que, iGv'ándo ao Conheei
mento de, sr..govern3dor es

-sa nElc.esslctade da nossa

emprê'mJ, obtivemos" para
sa:tlsfação da' diretoria da
CELESC, a aútorizaçâo. pa
ra inici�1'l1loS 'a sua cons­

trução, o que. na verdade,
já está sendo feito, '

-o' TRABlILfJQ

Atendendo, em média

eínCo,ent[1\ pessoas por (lia,
além de aUXiliares '(S: admi­
nl's,tl'âldOl'eS regton.'üS'; des­
pachando, trezentos eXPedi
entes e lendo, dí:):r]amel1t� .

volumo50s Pr(�cessos o Sr.

Moacir Bralldalí�0 acostu­
lllou-se a não'olhal' o reló

gio' parque êle continua
sendo illgrat{): anda mui­

to deP·l'cssa". Criando um

amoiente de simpatla entre
fUl1�:iorrádos. aLe nele a

todos sem pJ.r.fli:re�('ia ou

Pl'ol'edêndi.:l.
- Está gostül1çlO 'do Car­

go
O semblante parece mos

trai' o italiano de 1.4 anos
ou o pstáfeta de sete'
- Puxa, vida,

José Matusalém" ComeU.

Marcílio Me�eiros Fi'llto

advocacia
Rua Deodoro, 19 - cOlljlmto 2, � Fone, 2!H12

�uperelegante ac.Ol1t�ceu ��l

b�tdo ,na cidade de Joi�yille, a
,.,

1 1 'o I

re,ccpçao (O casamento (e'�lS((;'

Gilchthoúat'j: e Je'3é HüÜl, na 1'11,\

i:a'vlíiiosa residência da Sra. ,Je ..

seüliíi Rossi nmmL

,� C�mtinlla sendci:,assunta c'lli,

rú�niões sociais a colecão do (OS-
_

" : , , .-( J,
'tlnéiro LenZi; que sera aprese!'.,
fada provaveLmente ery. maio, nn
Irl'a noite em' hl.ack�tié 110 S3n1."­
eabrina Chul1try Cluh,

�x-

Antes de' partir, par-a 'Curiti·
bú. vÍ<�gem que ,está;,mar,tadá pa

-
\ "

ra esb semana, ú' não ;menos di.s·
" '

nitido Luiz, Osvaldo �d'AcampD '

:râ�' H��be um' grupo ,de' amigcs
l�� 'sna residência de praja.

'-x' -x-

No BoHshoW', quando toe,)·
Vd aquela musica; "estóu aman ..

do loucamente a n31r-,oi'adinha d(�
um amigo meu" .,. Algucm li"
C(;tl basta:r�.te preocupado d">

pOt� (�U canto. <;

�x�
• I

-x-
I

Como em sociedade tudo se

Sélbc, foi em recente festa de 3,111'"
Vf'rsúrio, que o nome de um jD)"
naiísb foi realmente assuut-)
num grupo de nossa Soci�da(1(',

�x- -x··

'SábadG ,de "Aleluia" no Lt�
�a Tenís Clube 'Celso; Pamplo'ilé1,
élp'fes'en�á

_ � �1l0Vimelltado
SHO\V :C011'1 musicas eSl1anholas
'(V�va aMaria".

IURY

'x- -x�

,No magestoso Clube �llrúi­
banos na Capital Paranaense ,s':'­
bC:lfto de ,"Aleluia" estarão )de-.;t\
k !do as mais lindas e Iuxuc··

,. .

I
I

1 C' .

ses ír-ntasias (O carnava r

at'J,n,"
ca Marlene Paiva Evandro Ca.'­
Ü'o Lllna e- Augusto Siha, 'Cr:l-

\ mahdnm a caravana de luxo e

alegria.
I

�x ..

Açabo de ser informadf) que
io! com grande sucess().' ri q�n,l\�a

'I)j \.

mtn�a do livro ele Alrniro C�1�

,� o?ira na capital Gaucha.
I ,j

,Logo mais o aplaudic)o
CC'H.Ü,Jl1.to do 110VO, rihu<l "'file
S!Jake�". Illovimentarão a \\il0ih·
íi�f no Remholado.

-x-

b por falarmos em novo ri t�

m,), 'Sábado i'oi altamente l'e:C!,�}J­
clOná,da na cídade de JoinviU,:_,,-::,

erriquieta \VanderIeia.

-x-

Lstá sendo esperado _pa! a

passar mais alguns dias em 110�­

sa cidade o SenadOl' e Sra. AC-,
lio Fontana (Ruth).

,

.. ";:.- �x-

,O Vice-Lider da ARENA

Deputado Fernando Viegas {�',11

seu Góbinete 11a Assembléia te­

gi.)!il{iva, recebeu a visita do Vi
cc· G(;vérn,adnr Dr. Jorge íKol' '

d,,�r' Bornhausen.

·x- -x-

ii vinda de Sergio Cardü:aj

par.:: Florianó-polis é uma promo-
-'

I "A S P ,-"
çau (C •• ropague, Ci rI

pró da "A.P .A.E.".

'-x� -x-

Regina D'Avila um (los bn,·
tos 111ais elegantes do áno, fes(",·
F' jci�de nova hoje.

CatanlUmses c Paranam!.,

StS; no próximo lnês, num fe3ti··
val na Capital' paranaense ,ais"
ouüuão- troféu '(Barra l.limpa",
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Guerra Perfumepelo
Estocolmo (SIP) - i) contra ,insectos vão tornar c�a elas pesquisas agm·a le sidades de Uppsala e Go- cientistas sueco está invés

p��T��e��:r,�Fb�t��;uenU��a eH����-UT�t����·f:,,�'�_��O_bi!i�ade,
,�a, Facu�clade de Filoso_ mo" soUGii'{'.l1.do auxiüo . �o.' nar-sc ingenuarn rnte aos ração ele Univ�r.sidaeles Re b1'2 encetada" -- (11 ele ja
fIa;, na Tr,Dc1ac1e que ele Espírjto Ctiaàc.I\ E" o Ho" destgnios elo Destinn. Ela gionats, e até ----, a unifica- neíj-o ele- 1958),

I ,
' ,

tanto amou, C05'tUl'O- êstcs 1110111 pedindo para ,<361' ins' deve trabalhar. DeVe bus- cão dos Partidos Políti�.'os, Poderíamos nos alongar
pensamentos, ao chegar o trumento 60 Eterno, írnplo. car, na Luta, a sua perf'el- Ao abrir as aulas da SUa Talvez, em trabalhos rutu.

primei-o aniyer.�ário da vi' l'<,mdo auxílio, não, de um' ta real-ização. Faculdade de Filosofta, em ros,

ag�m para o Eterno, do deus etático, não de, ann. � ,Na Alocução de Paranin começos de 1955, aPres('nta
Prq-fesscr Henrique da Si! deus contemplativo, muitó' Ia, em 11 de janeiro de .. va._n(',s t.ôda uma filosofia
va .Fontes.> menos de um cteils lírico ..

-c
• 1958, eis o -que nos dizia o de uma Reforma Uriiversi-

r;�hlbrar-se dos mortos é, 'Apela ao Delis Criador,': Querido Mestre: 'Os nossos tá-ia: 'Queremos Que a Fa-
üul�úar 'aqueles que por a9 Deus Fazedor" ao 'r:ieu�: pr(J)le111aS �)��s('aj.s, rarís-, )cl�ldade de J<)illo'S(��ja, que
obras Valorosas se vão da que, mat,érialrí16nte ",tam-!' [;imamente., são equações pela .sua v8riu1ade de cur

lei, da Morte libertando', bén� 'r;cssibiliÜ urna- N�v'i',' .do primeiro grau, isto é, sos é UI!1a
I Universidade

110 clássico dizer de Oa- Realidade' ,pa,J;� a 0�i�tura;, -problemas que só compor- ligando professores a pro,-
rnões, Mas as obras que te humana. i"

' tarn UI'j1a solução. Assim, rcssores e alunos a' alunos
reme'> aqui, não são as 0- 'E esta ajUda 'eu "sémui:e'" se não se e11sejar a que e, prtncípglmente, alunos
bras niateriais - e POrtan "s.' suplico '� semPre a' ��l;à ,

,nos parece, a única, outra a profeSSOres. e êstes e a-

,to, per�ced'oras, também _:_' eleGo;" ele pl�blic6' '�"m�snio� �' oú' outras PrOCUl'flnlo.s, por ql!êles a outros quaisquer
Que o I Prof,essor edificou quando', tellho

.

ensÉ!jô:' ,13;,. ::.', que. lhúitas veZes, a solu- ;p,ensa,:loTes, de modo que
ou ajudou- a criar, como,�' p 1)('.1' i,�:;o, �ntes de iiú:ciar-: ,'çào pos�ível, e "té ótima, to\clos convivam numa gran
Faculdade de Fiios,ofia ',� :a' lTj.os esta ,s�'ss'úo, en�:: 'mé.� '" é a qtre não, foi co'git<i.da. de í'amília, numa fraterni
nq.ssa Univ:'er8idacl:e' Fede_ 'gabinEte ,de ''trabal11'o: e "p'â .. ' '"Nem, \lOS' lmpaeientemos oade de e.studios03 sO:idá-

1'a1. 'i ,,'" �'a' lhe' d�:l' �l'eSpeit<iJ)iIida'de/;' '�'!lte', q)laléju�r aciv,el'siàade" rios ,honestos €' entusiástas
� 50brepl�s I' a

'

im::\g�i:n �'çié �J:�, ,�'��b,F?,�?S � : cle que, como com influência,.. poderosa
I;!ro'cul'ax.em,c,s cultUar o, .sus Crucifica'do .. :;'" :p'ol' ,'- diz p E\clesiaste's, ,tôdns aS' Da SOCiedade ambiente"ã

Mundo do 'Espjrlb; Prócu-' cliJa; filosofi�: 'az :Í1O:���' <Fa�' . , é'ç,!S�'S fêh1 o,_:s��m � .tenipo:, Dir-nos-ia <IlgmlS meses de

ra�ell10s analisar, a ;fi1os'o- ci:fWade _pronieteu 701'_i,(3n't:ll::' (1á tempo de plàntar E' tem, pais, quando elo início. elo
fia.; (:le ,viela. o modo de pén' se". (Aloc.ução' em. :,nc.,va:, po ,dd a:t:racar õ que, se plan' CUrSO' de Estudo ,sDialetó-
Íjd' te

'
"

, 'V' •

sa.q, es Homem e,;ctraü.l'-' posse do "cargo de '.r5;irit6\r:
'

tml" ,te'limo d2" clés'tru,ir e g1cos, ministraão pelo IPro-'
dJ�ário: "

"

.

.

,em 812158)� ,
,," ,'tempo" de 'ecli�i'c,ar: tempo' re.'3S0r Serafim ela Silva

d> li�-T0 'Pensamente.s, "p�:' " Nes,fa sel:Uàno dá' ç:.alnlJ�: ': "de,' ç:hOl'F e t�:I1lPO ,de rir, Netto: . , ,), as Faculdades
laVraS e obras' é a ,alma 'una da Fraternicl,ade;' ',;es� ,.tempo d€., daI, abr.aços e de Nosofia) devem preo.cu-

do:, Professor Fontes. An'ali 'tetn..Be .ele, ,um, vétl0r�im:e'11- ,'Cef,lPQ :de, fugi� ,pêles, tem par:,� especialmente com

sando-o ( descubro-lhe a ,te
"

so, algu,mas de suái "pal�- ,p,o �e arrancar (} qUE: 8e1)lan, os fatos do seu m,eio, tal1 to

nacidadet ,a ded]caçâQ, 0 vras, na Alocuçãh' -de, Par'a:" �!�r,' t�I�}J.O de, �mc.r e tem físico como secial, não por

entusials1110. 0.\ seu Huma_ ninfa, ém 11, cie janéiro de"', P? de', OpIO, tempo, de guer bairrismo OU provincianis_
nismo Iniegràl. Descubro 1958:", , . .infclizme'nte, ��, ,,1'�,;;ie 'ter_:q.p,D d,e 'p'az'., mo, mas dent.ro do princí-
o Homem'Ete:r:�1Ó'd€�'itro de 'i�d� liã:o pOOstÍ.�m ós go.vdr ';';'iravetl1 ',um conceito me- piQ da divisão do. trabalho
mn HOÍl(e'rll ]\!ioder�lQ. '

'nabtes fÓl'nlUlàfparà ii, 11.a1' Ü)o1'. 'dé i;'Vida :Cristã'
,

c : pomo contribuição :para

Henrique, da �i!va Fon- nionia ,'éntre
' �hs,' ,�i�6€s :,:�M�s;,o', IÚnriqu€' da SilVa Panoramas do meio n�:r;io

t
'.', ",'

' .-
"
"" ,., ,

'
" nal e elo 'lln,iversaI"es" ,naSCido ehi)5 de, ,111ar, nem mesmo_ ,!:mtre, ,os:' com f.ontes', HOInem' Etel:nO, �ài'

ço 'ele 1385
.

e ':subielo' aos Patriotas. A, f6rm'uli e:l.1st2
' tambél�1; úm Homem Mo_

Céus; efn 22 de' �la�ço 'de entrétant:O e n6:'la dã",o E' 'dethÇl., um )'oTne.n1 que 0-
, 19661 fOi um Homem volta vangelho: 'Tudo. o que qU� ,1l1a11do 'pa�a o Céu, lJara o

do l�ar<), a Eternidade da rei, qUe Os homens vcs fá;' ,'Eterno, ,el1'gaj� v,a�se Ua
ériaiúIa Hwnana.l Foi um çam ,fazei_o, tambem vó�.' Terra, na Transitc,riec1aele,
Lc.tnérn de úma EspirHua- 8 éles". 'pratiqUemo-la'/n.õs 'Problemas qúE) 1l10vim:n
lidac�e, ;estranha à 'epOCa ' " 'e1't1 ,IlOSSO meio csc:o,ln tam., o ,I�i'aSll, neste 1967,

1
.

.
.

'. �nclljsive ;rinall�ciros, 11?mas� que, laJe; analiSada ; fOra dêle, e _prutiQt+eÜlo- '-,) CUi8S soluções se estão '

'1' f 1
•

1'1" e'ltruturaçào de uma Fscoa uz (lOS noycs en oque,,, .a com a :oimp,atia' univ'ér-', :;:'1' I aTIno' noS HOrizontes
1 c, '1 'r.</ ,.

P' t Ia ader�lla(�a à sua Realidaco
� oncllio -"çumênico, res sa,l de São Francisco de As,,' ,(i3, "a loja 'Querida, já lhe '

. li: R.egioné\l: 'Os qúe, dese-surge em tôda a sua pleni sis, que via Irmãos, '.'Íltío, eral'll Instrumento de tra-
t . d' /

•
"

'", 11
' jany melhorias sociais 11àOuoe e gran eza. só 11('S home:cs, mas ,ta1n.; ua )e; bu, pelo llúnos, de .

, dE\vem tudo esperar t'!fi a-Veni, Creator Spiritus5, hém nas fera,s rtns coisas�' conScientizaçào: a, Refor-
é o', lema elo livro e' que o nos fatos: Irmãos SaI, ,11:_ ma lTnivel:sitárja. o Diálo_
aCc,mpanhou pela :vida afo mã Agua. Irmã'o Fogo, h-' go, Aluno-Pl'ofes�Or, o pa-
1'a"Que lema de impressio- mão Lobo, Irmã MOrte'.

'

p·eI ,da. Escola dentro 'ela 1'e
'

nante Valar cri,stão, E" o Tudo emana de Deus'. <,))idaele régibriál. a', Huma- ras, n,111 \' ele ;Sacrifícios,
1

-' ,C8m (le inc.ompreenSões,e�l'J.a. do homem solicitan- Mas, nem por i:;to, déve 'a n,ir,;;8.çao do Estudante, o pa'tI, nEm de fracasso; e devem
do,' fôrças' ao Ente SUPre- criatura hUBlana:, abanrlo,- ,prl a sociedade na estrutll

, v pny::urar a perféição l�a 0-

Insetos MOMENTO' LITERARIOaos
Di SOar,',;

de cornunjcar e 'dar or­

dem' aos 'íncectos utllizan
elo o seu complicndo stste­
ma de ccmunicaçfi.o pelo
oelor,

,O MISSIO,NÁRIa /

Uma I'.�l'orma Univel'si­
tária n8.o ri.e\'0 SEI' pFoble'-

I

ma ;:'<t0acado, apenaS pelo
PocleI' Público. Tôc1a a cole
tlvidad,e tem (�ue partjci­
par. Com toelos OS meios,

Segundo o Ciário de Es-
,

Inglês ele Souza" é' }lrtl dos g:l'Ul1cle� n0111es do ]'('_

tccolrno 'Svel1::1ka, D�gbla_ manco Í1aturalist,à no Brasil, ao lado de Aluist-, Azev -

det", há, mais de meio sé- do. ele Adolfo Caminha o Júlio' JUbeiro. Sua obra retra.

culo que se (,onlleco a '_Ior ta" cenas e costumes ela', V'i�l� ainazônica, .e c1'ela se c1{s-
ma ele "falar'" dos ',Íllseptos' ,,1 acarp. e, "Coronel s�ngr�dp" � "0 Mrssíonárr-,", q1L

entre, �i. 'Eles ,�omunicaÚ1' ',acaba de sajr em: volume de bôlso, com prefácio e apen
Para completar estes' ',Pe.r Intermédio ele odor�s :' .díce de Áutélio 'Buarque de lIolanda: Nesse tam8nce, o

pensamentos, .de profunda ': produzidos p01' glândulas. ':, 'autôr conta a l'lis:tória ele '{m�, 'sac:rctote 'ehl plena ,,;('1,;::1,
,admij'{l,ção e e11!t�!SiaSmo,' C0111-' O uso de" métodos a,<" :c'Cim ''1eUS problemas ele canibência, analisados Cc,:n ad-

por aqu'eles' qUe par duas v�nçados, 'já fOi � lJOs"íVel "llli'rá:v:el agudeza e ,r:e,alismp,,, ,�{) texto, um a,rttgo do A-

vêzes _.:. na Faculdade de analiSar estas substancías rátip,e, .Tó-nior SÔQre' o l'o:p1'ancis'ta, Série ClásSico.s Bra-

D'ir�,ito 'e na ele F11c,sofia' E reproduzir síntetícnmen- ' ,,,Deiros; da'li E:àições êl� 01.Ji'[)�"
.

-�', fO,i' nosso Professoj-, u , te lJ'erf{unes 'semell1aÍ1tes
- ," ,,"

';,':"
ma QbSel;V:lÇ�\o mais : em que darão ao homem a' 0," AN�MAIS' SELVAGENS
começos da década ele " ,.portuni'Clac1c de também,

,
,_ ,;, �,"�

1950, quando Santa Catar)' 'fdal'" com os ínsectos. Em edição ',pril1lcrós'am;ente ilustrada, R-caJ�a de 8-

11� se débatia, poHticamel1' No il1stit-)lto de químit::a' :'parec�r mü lÍvi�Q,�'tlci�Ú:lad'ó, �s cri anCas, aOS jOV0ns e a

te" entre' dois Partidos ra- D.1�clicjnal ela Univers�llad�1 ;dCll13ntcs a·precienl \i .Jéitura,:',de 3,',suntos relac;omwos
ele Got:mbmgo, 'a. equipe,

'

',co:)11 ::J, '\;iclFL/j;b;s�,bfch9s� A:,8}J.�·a" intitula-se '·A..'1imais c:,l-
da: P'rofer<:ol'a Stina' st(> vagen}l" (-A\i,ent.llta,;,é-\'E�t6dàs FamOE;as�, e ir,duiu llaI'-

. ..... vll'>"'" > ",'. , :. �

n�1agen (aul-sr.; dédiaaçlo ra'tiY<ú, iml:it:,ssWllante's a:'l.'E\speHc, ele loções. tigres, e:c-
" � + 1 � t 'f 1'0',,' �'. T! "I" � r.;I,' ,I , ...

'

,.0 �s,uc,(', (,Us a per umaC\A fmites, s,e;rl'lentq",·,,�oca..s r, ,e, r::iposas, apr'ese�1tanclo-no'-i
linguaZ.em " ,elurante, �nRs.,�",Í:ín)sá'gei.1's")i.1e.sqUeç{vé'ig<; tf>l8,.,�r!l.lltes da selVa; pân�3.n' ,<

Os l'esu!t'<ldüs es-t.àG'- sendo' .: e riós,. O ,v:olulllb l'é' eiíca:d'U,nado, com fJr:liss:ma sob,cC'a-

relacionado? p�'lc:i>Dr. Ber- ;'pa,:e '\\;� ilus\raç1ks' são �'e;, �utoria elo art:"ta pCl,)nês
til Kullber'g', 9'0 d(:marta:- Januz Gradianski;; TT,aq.uçác( da Hi1da '\Vagner. Apre-

Na Alocução da Abertu- menta zoológico da Univ_eT �entaGão ,do, texto' por Màr.i'á,'Thercza Cunha de Gi:1C('-
1'a (tas Aulas. a lo, ele Ii.lar siclacl:: de Uppsala.

, mo. Sêlo da., J\lfelhoraulentos."
": '

<;0 de 1957, dizia-DOS 'Que
'

,

A ,:R&3SIA E O :OCÍDE!',_-rTE ','
1'0: assinalar que, nas ini-� ,Dos que fOr111am <CO;Ji!:1U:rÚ :, ',-

"

,,', .

'

c:iativas em prol da Uni- dndes, os insetos t,ai,s c?mo,' -,., ,:' Os m:ios ;polHicos e ',üitélectuais dos Estados Un,-
versidac1e, jncluindo a Fa - \ 'abelhas, zangões 'e' f.o'tmi-, ;\ 1'" -'o' ,"

1 c'�
' .. " , , "

, " (<:JS '1'eC(':n 1,I38m na figura ,do diplomata Grorge F. K211-
cuIdade de Filosofia, se111-

.

g;as ,branCaS expel1dem,cp,er- "

:,: i1i�' ,â/m'a'iOl' autorid;Í,de ri�:héi'ican� em as.::unto'j sovié-
]Jl'e 11011ve inteha ull'iào de ta-,ssubstancias:lchei:roslis'se, ",', .,' '"" ".

,

ticos. ;poi' Isso" ,:,sauG!al'aDl:'corri' éfüsão o a,p.arec!·msn(r)
v;�''=ls no' part'clo l)olíti rnclhantes à ter,pina :qu,e' ,

'

.. ",",,' ,

"_',e- ", 's
-

,.de ,.Eeudivro "i\. Rússia' e :o'Ociclent:,". no qual faZia 1'2_
cos que milit.alll em 110SS0 func;')nam como .atraçã,oBe

'

'd
,', ". ,

",j, , ,

, - ,

velaçõe,s' e' eSenvól'Via� ldéia�' ate, entao somente co:'1.1e-
xual. A secreçào do ;zangão '

cidas ,de :um pl�blico 'l'l1uito:','l'estb tá, N,cssa obra. cujo
cc,ntém uma mi�tur� de 'aI nÚ�l::rb de lcitoré�' sc:'eie:vo.u:a milhões, o ,ex'-embaixa-
::.coJ não satUrado eDIl1 átD ',' ,

'I
'

(101' de WashingtQ�1. eíu l-10';;c,ou. traça a evolução da Pc-

lítica exterior do, :Kr'emlip, ,cie� 1917 ao� nossos dias. e o

faz objetivamenté: senl pr,eç;once'itos i(kclógico�, C()'11 a

visão"lúéicl::t' do 11istô�·j_adDr., ,Editôra Forcn::;', Tradl',:áo
1 ; ,� ; ", .! "< •

• •

de ",Pa,ulo de castr,q- Mq:-eio( ç�a Sl\'ya. ,

,
'I

" '"

d.:�ea.is. que se, reyezavam ,

no Pc,ller, o Pl'óf':ssor Fün

L8'8, :vi�nei�'amerte, conse­
guia, em proftní.didacle" 'p�
lo 'valor' de Hlá. Causa, ,

o

surgir, ele ,unfa ,ARENA au

LéntJca,

E�tado, As�im, neste parti.
cular, no quinquénio pas-

sado, l11antiveral11-se unâ­
nimes o Ex� cuUvo Esta­
({mI)' , e a Assembléia Le

21105 de carbone. Outras ex

P!?riéncias mostraram que
uma lll-�Çi.J. bOrbol<,ta do se
'<o feminino po.de 'comuni
sal' a 'ma IQcaliZação n'um
;a'o de qUatro quilômetros
A borboleta-macho voa,

MOVIMENTO

POESIA�DE HQJE:__';';O':i)O�(Gl e \Crit co catarine!:'�l' Pe­

dro Bert�Ún'o, 'p'éía�:s�gutiéís, vez e citac'o na sér;e ele

clepÓim:nt05, co1hillus., pelo' Supleme:'to Litrr,irio elo

"Estado ele São 'pa>1uo". 5ôbrc a ,atual poeõla brt\sileil'",
li; de se ress:tltar:' o"i_n�erê::s_ei que ê::'ses elepoiment.e'> têm

t1isucrtàdo, no ext:rio_r,' notada-me,nte em CUrSeS promo­

'vid�� po'r urii\'áslclaci,es' d�s, ESt2dos Unido,; ,e da 1n-

glatel;r8,
' ,

, I
'

gislativa, em que o Execu­

tiVe: não contava com a

maioria elos Deputados"

Henrique ela Silva Fon-

tes, nascido em 15 ele mar en(ii,o, com o ventü e even

tlialmente ,1c11a a sua parço, ele 1885, foi um Homem

IE_tegral. H:1Eique ela Sil­

,va F'on12,s subido aOs Céus
e11:1 22 de m:nço de 1966,

ccjra mesm(', QUe ela �st�­

j,;_ ml1'l9. sala fechada.
O so1'110 elo ProfeSSOr S-

I

tCl�11a6en 6 !conseguir (Cm.foi um I-Íomcm Moc1erno,

ção do governo: devern't,er,
coragem de inic:iativi1S,
nem se arreCCar de ,cansei

dentro, do Homem Eterno,
Um Homem que, buséou
D�u.s e o lÍilunclo, Um Ho-

br2\ e 'dar orr�e.ns' a' todos
os mosquitos-ma'cITos no

nort ela SllécLl para que
se nmnam 'Enl eleterlnil1a
ele lugar (Inde será fácil ex

11'18111 ,CJl!1e E ncon trou
no M1U1dO" '

Deu�; .-,,:
,

-'�--,-.----:j-_._-;:----------
,"'J:

, �.

, Celestino Sachet, -

cieii'a de Lit. ,Brasileira
Faculd8:r[<t< ,de Filo, afia.

Ca
temi,iná-l03, evitando a pra
criação, ESSa enorme área
fj caria. assim, ainda. mais

agràclável para: oS turi8tas.
En.dcréqo�.,]')al�infé\l.1.1p:a��> ,

R'uà Os-\vâíclo 'CrUZ;>40",���retto
, ,.
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Sem assunto para esta. co­

luna, posto-ine diante da

máquina de, escrever e me

entrego a devaneios. Há
sõbrc a mesá lima publica­
çãn" que preconiza o bem

estar para' os menores bra-
sileiros. Folheio-a e encon-

tro, numa das páginas, uma
"Mensagem � .da Criança".
Leio-a: "Dizes que sou o

•

d d
futuro: não me desampares

R 'Ino. 'tJ!·csente. ,Í)i�,es que sou,

. e'a I" a ',', e,a, luz de tel\S olhos: não me

aÍl?,ndones às trevas. Não

tlê,s'ejo tão só a. festa do teu

ca rinho: suplico-te que com

ainor me eduques." É assim
que Calam aos adultos' as

crianças, l�a sua mensagem. '

J'ens,Q, .então, nesses milha­

ré��, de menores de ambos'

os" sexos, que nasceram sob­

o "ignn da, miséria, e que
vivem à m,�rg'em de" todos
os direitos naturais, priva­
dos de pão e de confôrto.
Penso nas infelizes vítimas
ele um destino mudo às

suas indagações de espanto,
insensível aos seus gemi­
tlos",de ,dôr ':e aos' s�u deses-

MENORES
DESAMPA'RADOS

GUSTA;YO NEVES

pêró. ,,'
. ;: '" ;.' f
E' grande pade' do Brasll :

de amanhã, ,plnlllé).'l'j,rn� no

seio ',d.eo, tantas riquezas. É o

hn;j�: abandonado, que se

a'!'i�'��ntará no ínoontormio
mo :('\0, amanhã de pnbrezc
E o menor abandonado �

lH'Úpti<l sorte, sem qricnt :

�'fiJ c sem arri.no, Snl'VeiJ.l�.

o fel dos contrastes sncir i::

(,_I mo\'imcnto que se 1" ,

COln a SI'

f' :,,'t,i.�Ô.C e .carn

r;lrnwll{lo�n'le a

a P,��tril

pe,'snnalJ
datle e a alúltt é; pois, digntl
d,� solidariedade. A i"evbta

". que al.lleU é "Brasil Jo­

VeJll" e aSSUlne, face ao pro·
bkma d,g,m,enOl, posição
extJ:aordinàriamente shnpá­
tica. Mas a verdade é que
,já 'nüo haved ninguém, nes­

te )�aís, que :.desconheça ,,,

gravidáuc da situaçã,o a que
St' condenam as crianças
abandonadas ou' qu?,se aban­

donullas, que percorrem as
� ( ". �...". -" ......." �

Hlas elas Cidades a procura
de so1Jras de jantares, com

quc ,se' 'vão' nnntendo, na

ill1s�il
"

de que somente de

pilo' vive o hÕmenl. Certa·

l1wnte,' não, faltam as pes"

soas bonclos<1s que, ao im·'

pulso' ela piedade cristã:, ou·

por priJlcíp�o de solidarie­

d,Dde humaIl:I" nunca permi·
tiriam que morresse de fo­

me uma criança. ,\odavia, é

1_lrccis o 'pensar em têrmos

de ill(erêsse n1i:o só humano,

,lla� IÚteiOll�',y', Quell1, pois,
d;tl·;� a est;a� erianças li edu­

ea��1't�, que é ,0 pãó do ,es­

l1írito?

\.

J
'�

0, ,essencial, se não exclui

a côàúmicllte' nutrí'Ção do

c,n"po! ei1.\'ülvc vre(;ipua�
n1cn:.c �]uJl'.içil;)_ e.3piritual.
i�ara qll� eSSf!S Gri�n�ç;}s p,us·

.

�i:>.l�l'; n.o l\ittl:ró:, Ül t('.1:;'1'::1' a,

r:idad;nnia ,cnnselcnte ele di,

l't'ii�JS C (c,i!�rCS pel�ante a

P,itl'ia é inclispcnsáycl que

Sl.',i:ml \)'l'icnLtd:ts" para' essa,
J:iJ1::lIWade, Aí tel'ú a edüca­

ç��o elo mel1()1' ?bandOlndo

uma, tilosoJiac tun objetivo
prú11rlo.
Tenho Imaginado, o mui­

to ente repres..entam as es'2o,

ias. que sé franqlleiam ]jb'�,

l'al:l1C\lle k, infância, .]11·"Sj]t:-[­
r"" noS" J'luls re,lllut:lS riu­

cZíl��, :do Ü:J;i'i;t-ório J1�ldon:,L

r)�(.i.S é de rec,eéll' qllC:� a ê�3S�
l'l:;'peitü, se .descaelbe nu­

��'la' esp,é0i� �le .l.:.ü.í:\�anC.s;:n.()
J ihera!,

,

com p�'eJu�zo da'

,\;,t:,{;:�, �áre.'; das rea:JiLlades

sodo)úgi\tas e�n que, não a

(�.trêncja' \\e " alLlbetização,
n":�\;l' a fonl�.· e. a desnútriç-i!o
J'hgelam as POpÚL1ÇÕCS in,

fantis, <,to .. lJ.H�SilW.. tempo
que lhes incuteiú revoltas,
:tS ,flmüs não sC-9pÕC a Iua,

Ll,Ul)entaJ e(\llc::içã,o I:IUC, lhes
(;OllVenhd à \;ida' C iI hàrmô,
IIÜ�;t h1tegn1,0iti sociúl.

Con(Ul'te-nos, ainda. as,

�im, a 'evidencia de que já
�� CSli't fa%ci1do algo dc

cülltrcto, a' fim de qüe o

l)roblema se imponha de

(aI 'modo it, consciência ,bra­

sikinl que, JlãO tardem as

�;oluc;ões enprgi,cas, fCCUll',
tias. capazes·. d(Ç l'Onl]�er êL

J)al'l'cil'a" da' indiferenç'l c

p1'lJlli üv!,:t o C:Jngtaç:'Iluento
dc pn(ic),l'!i pübllcos e inieia,

(h'as il,(diC:lIlal'Cs a 'bem do

]ln'paro (lo ,J1"lncm c" üo

I�I'lt:;�1 f\t' :.�'lE,1tlúl.

t

bleme da Presidência do Congresso Nacional, quundo
�stão em jôgo o's' jnterêsseS do Vice-Presidente da Re­

públlc«, S'. Pedro Aleixo, e do Presidente do Senado,
sr. Aúro Moura Andrade. .Sôbre êsse assunto o Presi­
dente Costa e Silva já se definiu, entregando a deci­
são il área parlamentar. Se, por ,um lado, a questão
pouca repercussjio al:cança junto à opinião pública,_
por o,utro lado é verdade que o vazio em que navegam
a ARENA e ,o MOS são altamente insuficientes para
abrigor ,as �m-a;s slgnifi'cativos tendências políticas e

econômices da Noçõo.
Ás atuC:Íis, bases em que se sustentam as duas

agremiações pà,tidárias estão muito longe de corres­

pender à fealidade polítlce brasileira. Esses dois aglo­
merados políticos que hoje atuam no Congresso e nos

Assembléia); 'Surgiram durenre um período excepcio­
nal do história republicana do País, destinados. em

princí,')io. (1 fixar-se dentro dos limites do tcn,po em

q ue a Nr\t:fão ,viveu a fase de recuperação, sob o che­
f; ... rIo M;.rec-h.,1 Co�;telo Branco, Hoje, quando vigo­
ra uma' nova Constituição e o Pa.ís está li""e da legis­
lo �<j(} di�:.:ric,óncíria emanada dos Atos Institu,cionais,
nóo há rHli� rg:r.ão plausível para a sobrevivência des­
sas chIO'> legendas q�e no pqssado. bem ou mal, aten­
diam aos interêsse's' do Govêrno.

,A volta 00 re'gime constitucional torna incompa­
tível a permanência '<10 ARENA e do MDS como do­

n?5 d� tôda (J verdade política 'existente no País. A fal­
ta de"unidnde da's duas agremiacões não reflete os a'n­

selo�:';",a,ior,e,s, d� nacionalidade,: Razão pela qual,l ce­
do o:", tarde, ninguém poderá ,co�ter o formação de

r� bem verdade q'ue, de imediato, o M h Iarec o representações autênti'cas do pensamento nacional. E
Costa e Silva não poderá ,corrigir os êrros do' Govêrno é poro isso que deve atentar o Presidente Costa e Sil-
passado. Deye;- antes de tudo, preservar aquilo ,que foi va, dentro dos interêsses' cio: 'Govêrno e da Nacõo A
fe�ifo"de bom paro. d�?õis, pró�over .as medid�s "�ue 'confianç,o que o po�o' bràsil�iro 1l0J'e íh�' d ... v t

•

-

f' " � I, ''''.-�, 4- """-,," _. ,
- 00 nao

se !:Lerem necessorràs 00 prosseguimento, d'O' POIS Ó'6�-'>' haver� de falt.1a; no d""orrer' da"su' a" 'ad ..

't ,-

, .'
" r, ,...... ( miniS racoo,

encontro do desen�olvlmento e d'o tranquilidade polí- uma vez que se conf'l'rme"m se'u's" "t d"
"

r '

,
.

ri'�' ,
, ,

: propOSI os e gover-'rica. De Ime4i!a,o. por exemplo. se apresento o pro- nar voltado para os anseio� populares,

Dila à

A legislação legado pelo Marechal Castelo Bran­

co ao Presidente Casto e Silva vai aos Poucos refle­

tindo os dificur'dades com'" que o novo Govêrno se de­

frontará para superar o inevitáyel movimento parla­
mentar que visa à revogação de muitos decretos e leis

que às pressas, foram bbixedos nos últimos dias antes

de' 15 de março. Não há como se nega� o generalizado
,descontel�tar.1ento qU� despertou na opinião pública
nacional o ação legiferante do Marechal Castelo Bran-
co. Tanto assim que ponderáveis correntes da próp�i'a
,agremiaçãC? governista, já não escondem seus propó­
siTOS de promover o revisão e· revogação d�quêles do­
curnentos. O Minist,ro da Justiça do atual Govêrno.
P'ofessor Gama e Silva, nas considerações, que teceu
sôbre a, Constituição de ! 967, não escondeu seu pere­
cer em nada lisongeiro à Carta Nacional. mesmo an­

tes de assu"';ir a suo pasta, O Presidente do Superior
Tribunal Militar. 'Ministro Mourão Filho, rnanifestou­
se contràriamente à novo Lei de Segurança. dizendo
textualmente ser elo incompatível com os sentimentos
e os twdições deinocrá�icas do povo brasilei,ro. Os
mais ponderados e re�peit'1"'O;; àlgÓ05 de imp,ql�a i.' ,

País, b'em- como honródos figuros da� lideranças po�í­
tie'as nacionais, condenam em têrmos ineqluivocos a !':::�

gi!o:loção dê último hora do Govêrno passado. A ma!1i­

festoção de tôdas as correntes da opinião nacional tor-­
no-se, assim, inequívoco. dando ao Presidente Costa
e Silva !] rloção exata da posição onde se coloca a

grande maioria do nacionalidade que deposito, a suo

confia,nça no Chefe do Naçõo.

NOSSA CAPItAL

--- OSVI\U)() MELO

A ·.l:nI:"l'rt-: EI'OCA D/iS VACAS MAGRAS SE ItEI'ETE

iVIlSERIA POR TODA A PARTE

1\ des(Jladora: verdade e inc(mtestávci é esta: o que se

passa é o resultado do malabal'Ísmo, dos srs. ministl·os da

Faczcncla e eto Plaúejamento do passado governo á cuja

hora infeliz foi entreg'ue a missã,o de g'overnar as finanças

,do pais.

Inflação, falta' de recursos, desequilíbrio da moeda,
"

' ,\

desbaratamento das mais s6lidas fortunas, miséria c fÔlÍle

como nunca, hoi'tve.

A Indústria e o 'grande Comércio sc afundam cada vêz

mais.

As gTanlles indústrias que morrem á mingoa, para· não

dcsa,parccerem totahl.lente, são vendidas, ás fiI:mas estran�

g-eiras, como as americanas, canadenses, alemães e ing-lê­
sa,s. ,

Exemplos? Temo-los agui dentro, aqui em nosso Esta·

do, onde as maiores e tradi'cionais indttstrias de Blul11enau

e JoiilVille já foram vendidas.

A conUJÍuar assim, dentro ele lloueo teiupo a tão fala·

da c apl'eg'oada indústria catarinensc esta,rít toda nas niãos

dos ,es't!·a,ngeiros., ,,'

A v,ida cada vez encarecc luais.

Os preços dos g'êneros de primeIra nccêssidade sobcm

tlia a dia. ' I;

Ag'ora él o' leite, que ape7.ar de ter há pouco mais de

um mês aumentado de prcço vai no.vamcnte subir mais

ainda e muito, excessivamente.

A g'azolina, desaparecendo dos post,os.
O açuear, sumindo.

O' sr. Lapa P.ires jii nii� p6dc mais e sua missã,o tem

sido a de exc!usiya.mente concordar Com os aumentos, co­

,mo ag'ora com o ljreço cio leite.

Estamos 11les'no no, tempo das, vacas lllap·as.
, '

j

,'_

c'

O QUE OS OUTROS DIZEM

, "ESTADO DE S. PAULO": "Hoje. quallcI'o a fig;ura
do, s'r. Castelo Brancc, deixa de ser' U:ma preocup8.�SO,
também nós gostariamos de não \Toltar às CritiCaS v-e­
ementes com que nos opusemos ao trabalho desenvol-

,

v�do PO- s. exa. contl'a, a demücracia e as tr�cljcões ma's
lídinlas' da nacionalidade. Somos, como acent�amos no

inicio dêste omentáriO, herdeiros daquele sentimental's­
mo �tãc, português que nos., faz perdoar aOs qu.e já nÃo
represelítam mn risco pai'a a Nação, de' 'pteferêr;.c!a á

peÍ'segui-lcs. Mas não podemos passar pura e Simples_
mente uma esponja s.ôbre o assado. O Sr. Cast,elo Bran­
co desapar:�Ceu já no cenário: político ela Nação: mas a

obra, ai de nós, ticou."

"FÔLHA DE, S. PAULO';: "A contribUiç'ão', que o

Congresso deu Para 'tornai- aceitaveis a nova Consti­
tuição e a 110,va Lei de Imprensa não lhe fOi solicitada
no caso da Lei de' Segurança Nacional. Pref'2riu o g�_
verno pa!::'sado, num de seus, derradeiros [l.tos, deaetá­
la, sob sUa inteira res;Jollsabilidacl-e. Daí ,ser ela se'lsi­

v�1l1lent.e inferior, cemo t(�hica legislativa, aos dois
diplomas anterjormente mencioi1ados, além de consa­
gral' um autoritai'isl11o que o Parlamento procurou ate
nUar na Ca,rta e na Lei de Impensa."

,

',CORREIO DA M/l.NHÃ": "Para a formulação: da
política econol1licc,_fieance!ra ofiCial, sobre2Sael11 des­

d�, logo a preO'CUIJéjçfio e a segurança (do no"o: governo)
'de que as [olugões surjam ,de }lma soma de esforçotl.
Fica )mpli cita a inteção ele r'nhiimizar Os plano:') e pre:-'
jetos elaborados POr tecncc�atás no :recesso Slos gabi­
netes, e :,substituí-los por um sisten1a articuladc;' de ';a'ç.ã·o,
,orientado pelo cons,enso ge'ral, Calcado na experj(mCia
de quem lida dia:riamente com as ativicjades 'prod�ti_,
vas."

"DIARIO DE NOTICIAS": "O governo ini:)taludo,
entre o jubilo ,e ai:) es,peranças do pOYO exautos dos sa­

crificios suportad0s, em três .longos anos de prOVação
silel!ciosa e dc\ra, não é mais o gover,no tipiCc. elo "pe­
riodo ele excepcionalidade". O Poder Civil" '1)'9;S" que
emana do marechal Costa () Silva, já se afirma sob a

egiele de uma Cc,nstituição inteiriÇa, corpor:ficando o

conjunto triplice e harmonioso do Executivo, do Lcg'is-
,lativo c do JudÍ{'iario,"

, ,
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Enquanto não se Ycom-onrê'; 'o' :l�:stró. <,difícil "cilrregaf" Ó uome do sr; Carlos
de esperança depOSitadas na.. ;:p:p$Se::' 40 ' /it,acerda q:ttr�n'te às conversações com as
TIl arechal Costa e Silva; :'il'é). ·Pr(ís'id%fi.:dl�' dá, '; '::\,l1c1(')ra'nçai : ,P€g.�redist�s é' ',tí:àbalhi:;;tas do

fif:�t��}:�?�!��i�lr,i ;�t�:�#�';, ';',,", '

manter esse clím.,' d" expect[l_tivf!. 'ptt�is . { :
, ' " �\

ta, que tem ajUdado a �uperJ,;:a;tenden- :�;i "Qs�"qU:é,são acl\,ér.�arios 'lo regjmc,
c'a inevitave1 à 'uhi�ó 4ai fo�ça:s"q'y;�,;lhe "Ó:U seja, q� �evoJllção em si e p.ão: de. um-
são adVersas? "

'/ ")lutro homem· que a encarne no. "PRder,
- L " eStarãÓ.a:inda,',á,se pergunta- s'e, poderão

-,
Os organizadores ,da Frente, -encon, " ��ritiar; n,� t'r'a)�sf�ren;ci� da íi1hnizade

trarn muitas complícaçôes no sE\\J., camt, 'q� C::tsteló pa�q. CI?;sta e Silv�, por p-àrte
-riho.. Não -é ,facH unir eIelpentt.s, politi- ,,'<i0s ,reyCi�udÜ'né!tios de' ontem, qUç :Ql.oje
C03 da mai�r d'iv�rs.idade, aJog-uns Il\esnio ,,?-jud�m �� ar:tiClJla� a FJ;entc. >' "

Cldver"arios entre si. 'Nào foré). i�so/' ,en- '

truY8 b"stante 'grande, e' ain�� ijurgy um I E;�sa'p'l-reG� �er a indagação 'qte ;11ais \
problellia de fundo: alguns dos' côi:l','oc�- te.lll 'infll-l-,él1ciado ét resistencia 'pa3siva
des para a Frent� são adveFSo.�iO� ir'

.

.poS 'Pe,,��q_ist,às a um compromisso ime_
,ReVolução em si, dos i4e�is qit'� fj..' troU:::, 'diate: [�Oril 'a Fr:ente. Ao mesmo'� tellluo
xeram à rua e ao pod�ú:; olj.tros, cl-l" qli,e, ,-,' que' ten�m ,ullJ, possivel retorno às o;·i­
o sr. Carla!, Lacerda parece s�r' Ó e�elll'_ ...�e�i,'!, pbr parté (j..aqueles elen.l;enJo.s (c o

pIo mais eviclent,e, comungam (o:u" pelo;
"

'sF· :R-en,ato. #ch:t" cpm intUitp d;�:, apre3-
meno,') comungaram até UÍl1. pas�,�do:'beni ,:k;u seus,)ceJII1panheil"Os, chegou a áceilar
recente) desses ideais, ÚrÍlla,ndo' s,'Sa:' (1'''' " :::cm €sta;:p�ssibilidade, em re1ação·ab sr.

'sição aPenas em, ,wrrw do �'o'verpo!, do
m;,rechal Ca'stelo Bra.nco.

- I. '

"

f:'" 9ariQs, Lacerda,) (�onsidcram inamter' a
','

'�pai0r lib�rd:;tde de' ação poss.ív;elc éom

<
,

TE"l'DÊNCIAS
;yistas a ,ttma, aprOximação sua ccw� .,0 go
VernO. Cojsa� "que também 'não: estará fo-

I. .' 'r.a· �a3 pO$si�ilidadeS, llma vez qú.�' são
l1r'evi,stas _'�mí1rt!).s di'ficuldades' po�:iticas

�\,;i�'ara o nQv�:, governo num futuj-o'(' 'não'\ .....,.�. ';."
. ,

r

:�}�lllito dis�tal)t.e. '.'l

A Revolucão já' foi;' ,eÚl sA;',tinta; ',freno,
te' 3tIl.tP,�a .q�l.e con,gr"egpu:;grup&$';&hi:'ljil.;1iS
cliversas tendencía,s em torno 'de' uni' ld,eal
conlUm: derrubar o gOv�rlIo Q:ou�o.h. i­
gora, não, se trata M llil1a cQnspi:tp.ção
para dcrrubar o' govér11'O, .pois
ticuladores estão num estagiO"
muito mais rudiínentar.

os' ::I:r­

polÍtico Enquan�cl i�so se Passa do lado .ela

Oposição, 110,' govel,'no Tegist.r.a�se ap;enas
o' silenCio do marechal Costa e Sil5'a, em

) relação aOs ,assuntos Pc.liticos qUe lhe

fOram colocados. ,O lider Ernani Satiro

§';arante que não recebeu, do preEidente,
nenhuma pa.lavra com respeito à refo.rma

'i, política., 1�odj_ficaç0es na Constituição'
ou �ia, le:g:i�lação)!<lstelista. No momento'
,Jl,�túá apena's 'cuidando do dis,paro ini­
'daI elo ;;?� g,o�;etno'.

Ora. até ond,e' se pode eqIlJ:i�lr: na

fidelidade de hoje daqueles que ate c,n-

,tem cra revolucionarics perfeitos? :Essa
ó uma indagaç§.o f!ue ,certam.ent'e ,·ista_
rã. na raiz de muitas elas dÜiClildéJdê::;
com qUe os articuJadorés do ,#lovinlent�
se dc.·fronlalll. O Sr. Renato ArC11er' :;aqui-

r - �

"',
' .. ;,

em Brasília, nãe: eoicondeu o quaat9 >'cta
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já de:,;,ertvc;l'vidós. Bem 'a,o contrãrib. 'Co_
. in,o cent�a muito cl�rall1ente ur�ula H.

Aos que têm prOCUrado aeéimPanhar ' /,',Hi:cks, nospa1se:s desenvolvidos a polítiC:l
as análises que v,em sendc: f�it�s a: res: ,'.: ,fisc�l ê }'-)t'ieÍ1t�da tendo ein vista, prin­
peito dos p�ciblemas' relàciobatio� ':�om ,�, /,:: ;eipalriuiil.tê, b aumento do beh1-estai:' pe­
c.leserivolvimento econô!ilico, 'Il�:�: '�terá '::11 d:istribuiÇãQ n1ais equalitária dá rehdR
passado, d0sapereebide; a iIDp:OrtâÍ1�ia a- '(jJsponível: Ora, já 'nçs países em desen-
tribuida aO financiamento do desértvol- volvünento ela dev,e 'ser orientada. no seu

vimento. tido do crescili1ento econômiCo, sem, cri­

»es capazes de reduzir a taxa ele acele­
ração Ido d.es€p.volvimentc: o

perdas, cm' rê,làçáo aos investimentos já
realizados� ao' 'tem:po em que, também,
'(Jcve proyQcú'r uma sadia redistribuição
'da -renda� ,

L'.

'.,
,

, '-:',' i' "

POLÍTICA -FISCAL I, DÊSEif'or.'If<,MEHTO'"
.

",' '"
<.

t'.
.�.,

GLÁUCO JOSÉ GéYRTE

No exame deste aspecto não têm si­
tio 'p{;ucos os que: aPós paSS.are"nl enl re­
vista tódas as pc.ssíveis fontes' de 'fina11_

,ciamento interno, conclUem ser a tribu-'

'ta,çào :a fonte ma.is importante' de fihan­
ciamento do des,evolvimento.

Não é outra a ilação a' que, ·chegc.u
recentemente Ursula, H. Hicks (Develop­
IÍlen,t, Finance, Plalllling and ,; Control),
Eegundo nos á conta o artii::j de lVIar­

g'aret Hal1son Costa, pUblicado, ná Revis
ta Bra-sileira de Economia, n1's. 2 c 3

(1966) .

, 'LÉ certo que além disto" outras me,di-
d�!.$ devei11 set tomadas', entre aS, quais
se dei'Ctacam o' comba.te a eVasão, a qua-
'lHicacão e, o treihamento elos agentes
fiSCais c a fOi-mulaçào de u'--

- realisticu
. leg.islaçã:o fiscal.

. -. ,

.

'

Segundo a.. autc,rà, sàmc, __ "c de corri�

gidas' estas distOrÇões, selecioúadcs os

tributos maiS apropria,dos ao desenvolvi,_
menta c"'apei"feiçoados c,s métodcs de es

tilnar, lan,at e al'l',ecadar os tributos, 'es

. :ta�á apL,i a política, tributá.ria ,a e�ta�' "a
"" iDflaçãQ' e -a :CO,i1stit,�Íi'-S� )ml il'lstrU\'1.�lf

'to de equilibrio ,entt"e à "oferta e fia pr,i!;'-'
CUI.;a, pelo ccntrôle ela. procura ele 'j�Cl1S
,.ele -,cp l1'S lÜ110: fat:;1lmepte gerada pela
proccsso de deS(:l11volvimcnto.

�"I· t. ....... ,
• L_�� ';1.':1 -' '''-;.;1( .....,�

Várias vezes Ja 110i:) 1" 'Os ao fa_

to de a tributação estar sendo quase sem

pre inexPressivamente utilizada' nOi:) paí-,
ses em desenvolvimento, c. que ,difei'e Lil­
teiramente da política fiscal adotada pe7.
los país�s:, altamente industI'ializaclos.

Evidcntemeli.t�, '\ã.o s'e déeja afir­

mar que a, política fiscal a ser obs,ervada
nO·3 países em desenvolvi,l1J..ei1�o .dêi'a,. ser
,�cmelllanb àquela aplic:tC!a :nOS ]_9aíses

.: 1t
'. � f"1.•
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na

Bibi Andersson Firnta coto MallssoR -

E', ]a;i'á&: a Ptim�ira vez ,!Cobrir 'os motivos da' suá

qUe, a, f9--mosa �triz 'bel'g-, "m$, sqrte. E, no ambiente

maniana". trabalha so� .,a dramático das praias sem

direção'de Matt�on. ,
fim em que um aglomeradoi .

G4nnq_l. Lin.dblcin, a sen humanô vive 'em
.

constru­

suaI irmã' �m 'O Silêncio";' cÓes' decadentes, o "circu-"

+"n:J.bém faZ, 'P.aJ;te «o .e1.en- lo' d� s�a: vida fecha-se. no
ço.,A e;:;tóri,a tf)Çllj.9�se ,?!_o cÇ\nf�ito�c9m ,o pai, a 'irmã"
;.:·lOq)le ,de' etnoçQes éntre. e, o Irmão caçula.

-

c[uatrOI,' Per$fj):n�g�Íls, dUlS
:).m�i,S li,ma' pretende saber'
porque raz�o a súa vida foi.
um ,círcu�o de inf�liéidades.
Essa persqnagem" uma mu,

lher, .regressa eqtão, à SUa­

terra natal
..parh ,tentar des

República, iJé:l China 'Assina' Acôrdo ,com lUllísia '

'

T)ÜPE (CNA) A Repúbli pe de' assi,stencia ' técnica. . e!1l' T�id:;)é, d�ç�a.rpu :,qU�'
Cp. da China assinou, a '7 O acç,n:io .. que 'a�aba' de seu 'país 'est,á dh:lPqstc �. c9
di_,' fevereiro, ' um acôrc!o .

r assinado constitui um operai!", e.conOimica:nellte,
com a TUI) lsi.a sôbre CO)- "tco milht\":,.,, . nas rela- com 'qua1q,uú país, 3')1::) . ,a

reração na. agricultura. ·iíf!S 'entre a R'é;,Jública da' ,condiç�o de q\lt: a ontré\
:::;egundo prevê b acôr<'o ::::11ina e a 'I'lmisia. 'OfIcial part.e 'seja "sincera e, ver-

'a China liVre mandará, mente,' a Tun;sia' teconhEi-' dadéil"amente amistosa".

'ientro de três meses; um ce Ô regime de Peiping e'
grupo de e!lpeCialista's agrí não ma,tém 13<;os diplomá
colas àquele país africano tlcos Com ITaipé�: Seín em­

para" realizar um estudo, sô banto, as relações' tcomer�
1>r8' o· so10,-' irrigação é 01i- ()'nis' éiltre a China íivre e

tros ,assuntos. , ". Tunísia' vêt..... SJÍluo mui-

,<) grupo deverá subme_ �l estreitas.

Equitação: �as�aleJ:ftpo Favorito dos
Suecos· Radar

dezembro ele 1966, um veí

culo em tráfego para cada

grupo de 12,5 habitantes.
Com uma frota de 355.346

ul"lidades mot0riz,adas, em

1 �,
/

1965 a taxa era de 13,7 pes
soas po- veículos. Em lU66
para uma população esti­
mada em 5,2 rtulhõer de ha
bitantes, foram 1ice�ciado,s CONV�RSANDO COm " o
416.029 veículos pelo D'epftr Presidente da Assembléia Leiis-tamento Estaq�al, de Tf&.n =

sito (DET)
, superando de làtiva de Santa Catarina Lecian

17,1 pOr cento o total do Siovinski e com o.Cheíe de Rela",
ano' anterior. O ml:tior ín-
d�?ce de crescimento _ da çôes

. Públicas do Palácio do Go
ordem de 43,24 por cento vemo -_ Dr. Deodoro Lopes Vlei
foi registrado em �lação
aos veículos de cargia, que

.. ra, elogiaram o Programa' Atuali
sornar.sm 45.702 contia ".

.

dades Catarinenses, .da TV P·irêl,.
31.905 em· isss. o': aumen, tinl, 'que vem prestando' lmp�'h�.'to da Pa1:ticipação dôS'veí- ,

I ,
J

.,'
. ,.'

culos nacionais na
. frota tantes serviços a coletividade é,�'

paulistana, constítuíu pon :tarinense (graças aos Clubes de
t�, de destaque: 76,2 por
cento dos carros partjcura 'TV de Santa Catarina). 1\1a8, IH-
res são brasileiros. A Ilde i�}éttaram O horário que (} reíe-
rança de Iícencíamento

.

� ". � 'ul'
: ,

".

. Participação 11a frota é
nac, programa vem timameqte

mantida por' Um produto sendo apresentado, O pior ;.,.:{QJ;
nacional: o. Vóikswagen re' sete dias. ·.da semana, não P.rovi-pcrsenta 36,2, por ce�t<o no -

total das 1\}9 marcá/' 'regis' denciarum hotário mais cedo'
tr�das 'na 7'a. i se�ção' da que é � desejo �el to-los nós:.l A�
DET para ve#cvló� de todos

au, io..
ridades desta Cnpitalaeóm­os tipos, incluindo "carga .

.

" (li 'J,

ônibus, expe�iência e �o� 'p.;lnllam,. n program 1 \tuali'dft­
tO-rllbÓ,ques . '. -Na ruJ:;rlca 4c,.; :l�tm:in�nses" C(OmO, tarrih�rn :particuiarBs; essa zri�:srlut' .

marca 'SOl1,!a 14,34 por ��n' �" '<sº,dedadé, : 'que por . diyê�s,as
to de todos

..
OS VeícUlos ,Ú-. Vh:es tem redmriado c.ont�a 'u lw

ceÍlciados �, 5's!.17:f-Pó'f cbito ." ",' ., ..' ; ,", "

_" .

entre os 'Ca�Ó:::' à�· 'f�l)ri'da- táii,o; que :sofre um atraso :ele
: ç�o nadOjl1al. ·,O:s ,\ ve�p:ql� . iPhêij!', a', tim&' 'hQrá e. m:êl�., J4
d� carga. somarl}�$.·· ,f5.7Q;z, 'p'c.dfinos·�p'ro.vidênCia.s aí} S�.- Bt.''córp_ uma Plú�iCípà�ão '

de
1'1 por' ceii0;�o' t6t·àl da i�L'dh'efor' do, progra.Ifla é ·:�t�},
hot.a e os· de �alúguêl ... : >g:i�r',�," nada. ,resolveu sem. '. pr()vt.

· '23.4'56 (5,64 por, iéento). Há
.·.em'Saci P�ulo �Ín'p�� N7 'dêtt�iar <ou�o �()rário: A pfÓ\)�J�"
i-a Çada gmpo: de .2�1,2 pá_ :�]t:�!1� :pati'Qcilnad?ra; a .Cj�. "9),,,
:·�itantes.,

.
.

f;aritens;e de Créditn ,FinanÇia
ili�9iQf,; Jell! ,rec�bjQ�) reé!�-p��.
çõ�s por ,parte dos te'es'p,eétadQle '

'�ii�NiIiiêilte"ne1Íhwna providêtl-
.

datp,� ,tólnad� .E�e!'mws qu�' a
TV' Pitatini, mais urna vez'. ,TC'.
:p�lü� ser.: utH ao.s . in tetesses ,. de
.' ,

.

SçJ; 'com() até agora ter� sidó....
sido;": 'c

Registrando' aumento do

núcleo de veículos em cir­
culação, em relação ao a­

no antertoj-, a 'cidade de

São Paulo, possuia, a 31 de

,

i'

LAZARO BARTOLOMEU,Estocolmo (SIP)'- A equitação sempre foi' l.Ull tios

passatempos preferidos' dos suecos, mas nunca como a­

gora se tornou tão interessante - econõmicamente Inte-
.' \, ..

l·cssante, ��ro,::. �.: ê,*�ljjraçã�. d�s c'riad:ôi;�s � de c�val?s·:.
de raça, �111, especíàí, dos põneís. $eg�do,:oi. órgão . da�
granjas c�opêraii,:,as suecas,' Jordbrukarnas Foreníngsblad,
cada. vez' á mais :'éSco�às. de equitação' a funciónar e cada.

.,.. •

'

y,.:. ',' .' ",'
. " '.

vez é maior o número, de .cítadínos que se transformam'

cm proprietários de cà�alos pa:r'a �atisfazer o des�jó de �
passeio pelos bosques em momentos de ócio.

.

Fóra��� ímportados "com êxit� algumas raças . estran-
\ '..i'" '

. �

geu:aS" como, por. exemplo, os' Connemaras da Irlanda, os

possantes. cavalos dos' fiordes da Noruega e os pôneis do

País de Gales e da 'Rússi�.·' ,

"

3.a SERIE NOTURNA' DO CURSO NORMAL no

INSTITUTO EStADUAL DE EDUCAÇÃO

---------------------��----------�-----------

Fund,ação Educacional de Sanla Catarina
UniYer�idade para' o Desellvolvimenlo do

Estado de Sanla Calarina
InsUtuto Esladual de Educação

EDITAL DE INSCRl:ÇÁO·

. Fundação Ed1j�açiGnal 'de Sanla Catarina
, Universidade 'p'ara e Des,envolvimento do

•

• '.'

>

�E·sladé"',de:Sa,nla'�Calar.ina .

Inslituf; ,cEs�.�..�,l;:>éÍé Educação
, .' !_',� :: ..

' ·i""·
,

.

"

'. .

'. o �," �; �,:_.... •

• '
•• ,

•

EXAMES DE'�S,ELE::C!fm.pE PROFESSORES PARA OS
,

, ClJR&OS DE 'N:lVEi MEDiÔ DO I.E.E.
,

'

.. EDITAL <,' DE ./ INSCRIÇÃO

De ordem do Professor Dimas Rosa, Diretor Geral do
. .

Instituto Estadual de' Educação, comunicamos que esta-

rão abertas; até o dia 31 demarçn de 1967, no Gabinete

do Diretor Assistente, do €1I1"SO Normal, das 8 às 12 e das

14 à� 16 horas, asInscríções para matrícula numa 3.a sê­

ríe noturna do Curso Normal do I.E:E. a ser criada pela

Direção da Escola.

Os candidatos deverão, 110 ato da inscrição, fazer pr(}o

,va. de que já eiercem efetivamente o magistério' primário,
<,condição �ine quanon aprovada pela Colenda Congregação.
do I. E. E. pata as inscrições.

Florianópolis, 20 de março de 1967
t·.'"'. f

De ordenúlo P;Ôf'�s�or Dún�s \,Rosa, Diretor Geral do

llls�ituto Esta:(Jua� d�; E:�luca,ção; C�inunica�os. que foram

prolTogad.as; até o 'd,ià' 22 de' millço corrente, quarta·feira,
�té' às IS' !Iora�; 'a� illscrl�iÕes' a�s 'Exames de Seleção . de

Professôres dos (��'r�Ó� 'd�' Ní;eI' Médio do I.É.E.' n�s se.
�

. �. \ I �

guintes· ca�lei'rá:�:� I�giês;�,rVla:t'exri:itica� Desenho, Química,
•

•

\'.' �J ,'" -.'('. .. "., ,. '::: ,: � .' '.,:". .'
•

Física, CíêJiC.illS;;Didática. é iTéénicas Comerciais.

Os' ca�HÜdaios' ;d�ver�o 'râier' stias inscricões no Insti,

tufo Estfl�'�,�} dé:Edil�à{.ãó,�das'8 às '12 e das �4 às 16 horas
' •. '". I '"o •

"
• '"(1. .•

com o Prqfcssor ·Ali:l(('JÓilo 'N'iu),es1, Coordenador dos Exa,
.

'" ,. ..;""./ .:;. ,

)nes, aljre�ei1'tanlJó' 11'0 �to' os' segu.intes documentos:
-

. '., .. �' "
..

1 '<..•. , ",
,

1 - Req'iJCririlento di:rig,ido· ao' Dirctol" Ge.ràl do I.E.E,
.é-, . .'� "I�- ; � ":.' r

'''

.. :: .'

., 1
.

;. .

solicitando a inscrição' em; nQ máximo, até 2 (duas), ca·
,

.'
'" .! '.....

, .... ". "'.,' '.... .\ "-

!leiras' ,

".'

;

, ',-.", .• ;.,'. 'I :.' •
.

2 - D'()cuinen't� de i�éntid�d.e· comprobatório da idade
mínima de. 21 '(vinte' e �) ;�rios é márlma de 50 (cinquen·
ta) aú.os até r{ d�Ú 4e,''-en�éi���en.to <Jas' inscrições;

,

3 - Dipi9,ma ·p.e .licép:ciat�rá e registro do l\I.E.C. ou

autorIZação< par�)eCiQíl.ar (6rn�cid� pela Inspetoria Sec·

cional do Éns,iJ,1o. ;S�c'Wid�ri'Ó:;�nj:.·F�orianópolis, para os li.
. . ....... '

. ,"'- .':,', i . "\

cenciado� .

po ... 'Eâcii14aQé ,de. Filosofia. ou congênere, na cu·
_. ..

. .:�' .,':;: "� ..
'

··�:"i;· ,'o \"�"j'.,>-;:: .._" .\ ....;:,'
-,

deira pretelldiüa' ",
-

:."',"'. "" ..

'

'. "
"

.

"

... ��.:�.:...;.,.r ......�_;:,t,·; .... :: ..'.:,
4 -;- }{�g:istro ,e�'1l�di(l!l j),e�o }\'1.�.C.,'ou autorização pa·

ra leciona; � :,tíh.iltt, pi�ã�i�jofÍle�i�a pela Inspetoria Se-
. ft,· .. ,' ..... '. . .� . I '

..
'

ciona:;", d9.:,Ensinq ..Se,c.un�.á:rio, para. os não licenciados.

Maiores 'esCÍareciIÍlentos, serão· prestados pelo C-oorde·
I- ..

- .•

� � I

nador (los' Exames <l�: �l�çio, d�'lacôrdó com o regUla;.
Illento do me.smo·apÍ1ovádt( peIà. ,ColCllda COl1gregaçã:o'·'dõ
1. E. E.

- .
- .'

"
"

\

FlorhqlÓ]Jo!is, ,2'0 íle Jüarço :de 1967
...�: t 'S'c

Ramon Pereda'
Das 22 às 23 horas - Ordem Terceiu '

.

Maria, Antóni'éta POnS .'

, .�.
' .._... .

__ "'_ .• ' ,
� ,

Das 23 às 24 horas - todos os parQquianos, especial. Los Pan0hos.' ; ,

mente os homens. ,Alvl0RES DE ,UM'"
.

" .

Sexta-Feira Santa - às 15 hO�,as _ Via_ Sa�ra. A se:, TOyREI�O ',.' ',.-; ,,' .-l ' .: 0, GPVE.RNf\Dpp, �O '�Li9ns
.guir Cerimônia Litúrgica da Paixão e M.qJt�.'de.,Noss9, ,Se\..' • Ma��;��PS':-;���an_9.?12!:.,...... CInDe, 468an:ta',Catarina _-: ni�.
nhor Jesus c'riSto, sendo'que., no fina,l os fiéis' pode_rão c(}o, �=U:i�: �.te�J';6R .. GC6rges ,Wildi,. informou ao'.�ci,.·
fuung�r. ,JIVAQO\ luu'ista 'que nos dias 14 e 15 'dé,

Sábado Santo' - às 22,W horas - Bênção' do fog'o, da
li

..... "âb,ril ' próxin:lO, . promoverá· 00.
água, etc. 'A m�ia noite - Missa de Ressurreição. R"I ';.' . , .,'

· I Z .

T��,tro: ='Alvirro·'deCarvalho·'.",,' 'O
às 5' e 8 bs. b �

Vígário Geral da Par6quia - Frei Martinho Meyer Ma,zzarOppi
.

al,et· argentino de Buenos'Aires
O.F.M. I ""�'JJ_ ,Marly MOrlEY �.� ;Bíilet �e .

Câmara. Serão dV.�lSI ."' - --"

,
_ em - elegantes . 1l1:oite�' de gala.

._-- ------�-----_\.,;---�--_. . o PUlÚTANÓ "DA 'mfA

Prof. Aldo Joã.o Nunes - Diretor Assistente

Curso Nornial
Quarta·feli·a, .

às 18,45 hs. - Via Sacra, em se�da --

<Jo

Santa Missa.

Pr�grama, dà Semana Sanla ,na

,ParóIIuia de Slo. An,.ônlo';� :.1,.

Co·Quinta·feiraSanta, às 19h:. - Santa Missa, 'com.

munhão g·cral. dos paroquianos. \

Antes do 'Ofertório -;- Cerimônia do Láva·pés
Após a Missa h�verá Adoração de Santíssimo Sacra:

/
..

CINEMAS' =.
\

1
I

.'

.•
-.'

CÉITRO: �
,"

.

'.

m�nto até a llleia·:q.oitc.
HOl{ARIO .

." I

Até as 21 horas -:- Congregação Mamana e Legião de

Maria.

Das 21 às 22 horas - Apostolado da Oraç,ão e 'Pia U·
':.1 às 3 .'e 8�hs ..

nião de Sto. Antônio,

·p;of. ',Aldd J01iQ ,Nu�es '-:- �oordenador dos

I11CS dc Sdcç.ão. .

.

I'.

.. -.- _. 'P�'---.

AUGUS�A,
Ce'l1SUTa até 5 'anos.
Vem ai L '. D@\tOR'

I JIVAGO.
. '., ,.

I.
.� 111.- __

,
" '�,�Ol visto. em. Portq Alegi��

O' 'tão' ;diceutido . "Di�'co Voâdór:f
s:��.u�ú.,� 'avlãô da FAB, sâ])ª:
do" 9: Diário die'No1ícias dâ(ii�ê�
t�( "cidade, agresênta uma 'com�ie
ta. �epOl��agem

.

so.bre o 'asSuiítá.
Edição de ontem.'

' ..

··'.i
} "

.... ;.; "v
,,'

ROXY '

..

às' 4 e 8' hs.'·
Lex Barker. ',:
·

Ann Sm)rtÍler ,

CODIGO,7, VÍTIMA. Si:
çinemaScope- ' ....,'

"

"'eCl1icolOr .

. Ttlcnicolor '

Censura a"té 14 anqs.
Vem aí'! ... 'DOUTOR
JIVAGO.

BAIRROS
ESTBÊITO
GLORIA

.

Esrocblm.o (SIP) - Na'
costa dinamarquesa, junto
aO Mar dó Norte, onde .as

pr,aias s1).o'. €xténsat; e deso­

.ladas .

nesta época do ano,

es.tão 'decorrendo aS filma

g�� de. uni novo .filme de

Àrn� Mattsspn, o 'Hiilihco
.

ck' d� 'cinematografia sue_

'él.

às 5 e 8 hs.
William ranlili:dJ.

Mo\ir�
,

Redmond
\ TRAMA MALDtTÀ
Censúra até, 14, a�os.

, Vem <:lí!... goUTOR
JIVAGO. 't, 'nova pelíCUla térá POr

;J.fo "Den Slutlla citkeln'

(q circulo fechado) e conta

com Bibi And,erssOll no..

Principal papel feminino.

IMPERIO

·PRUO
DE.
OtT6Q)
DIAS

� '.'7-

às 8 hs.
Hayley Mills
EU Wà,lé!,ch
Irene_Papas
Pola Ne'gri

\

-,- em. -:- \

O SEGREDO DAS

ESMERALDAS NEGRAS
Tec)"licolor

D'3: WALT DISNEY
Censul'a até;; anos. '

Vem <:\Í!... DOUTQR
JIVAGO.

.,

l';
.

, ,

ti .-' ".

(

s ,� FEUllCERSI
OE sI,

Raiá
às S·hs.

(

Vlickey SpiÜane
Shirl-y Eat01�

GACADORES :>DE
--: '

.

'MULHERES

PanaVision.
Censura até 18, anos
Vem aí!... DCUTOR
;''lJIVAGO,

FE,IlIl.ll«i
SE

ter· U'T\ r·elatorio ao Go\e1"

no cl1inês, .

reCQm�nelan '10

detalheS para a ·co.opera­
ção bcnica, que �erá le"a
ela a· eféito por U)T\a cqni_

Em' entrevist-a' à impren
. 'sa, ma' lllãnhã do d1á 7,: Mo
hamed Megdiche, chefe da

J'i1jS,s'1o tunisi::t:1U cm vi·sitar.;. t

!t,_ �_.

1\11S8
<

• Santa Catarina' tÍt
,'.

1957, será realizado nesta Capi-
'

tal, em maio próximo, nos dias
26 e 27 .

.- � ..
,

, .\
,

FALANDO em Miss Santa.
Catarina; Blumenau, Itajai, Brus
que, Camboriú, estarão r�.pr-::!'�'
sentandos .na festa de Beleza da'
Mulher ·Ca:tarj�ense•

.

iO GOVERNO do EstadO' '

,I,.. ,

manteve coIltactp,c(\I.m altas 8�Ãto)<
,rid;xde� .. �êÍ!1 Brasília.. visando,
;po�to� .de t::nefiá na admin.ls�ri""()

':ç:�q'�"�er.at·
' �

"'_

, 'PRqXl�O sábado' ,no 13.\'"

T�l)is 'Clube( s�rá aprese 'lhd�\
o Ç�SHOW": Viva as Marias�'. A

: guinhá do 'Clube <la Colil1à !VIa
'

.

r'�a7,ínha At�rirlo, em sua re,i .

:��ll�ia . rece-�eu os <;ompÓu! �r \:es.;..
;;J: "S··HOW"

'

t I

;,I.\q
'

... � ',. com um 'coqre.el. ,I,;

, ,
• t

_,'

t .. !

.::','.' ',:: t/-çnJçIUMA CI�be, 'lll,' s;:L
batlQ' de Aleluia, promover{! ('11;" i

��.tlte, baile, com �orquestJ'a' di�"
PO,j:to Alegre. "

"

....
-

..

:' ..,..
:- ..

,

O ,CLUBE loinville, m.! Pi'!',:
Xi�o s�bado; promoverá o Ha:ilf '

.' .

d� lVnéarêp1�.
;' '.

"'�It� .. ;..:.;...."......:'3t ·r� �
.�! � ,

-- �..

._ 1:

.. '.: O SR. :FERNANDO' FAJlUA ':r

(',' '," . ,

àSSlulliu a Chefia de Gab�nete
,.,

dó 'Viée-Goverríador --' Dr.' .Ior:.""
(. ..• t

.

,

.

I /..... �

•
� .:'

ge' �.ortW�U�ell.- Está fun�icmaH< .

dó no Ediíffcio 'das Diretorias. < , •

.....
, c

, , � ; �.

I, I. J.:.:

,'o
.

, JANDIRA, continua i minis,
.

h-ândo áula� ,de pintura em inv .

•

ge�; no Clube·D·oze, cmn a. 'r ri,: ','
"

;; ".) •. "_'"
- i\.

lne;ra hftnia.· As, inscriç,ões para
.

�:i ségunda ,ftiima abrirão' pTcóxi
'

niâ-s�güÜdá;.fJira.
" .

.,/ ';Q,JORNAL R�dar na So;

cleÚaile, pilblica.:rá r�portage�n' da ;

�islta do .MiniStro 'Juarez 'Favo

ra, .

à esta Câpi!aI.
" '., ., <'

.. �.�'-'-.....,.--,......-

.

;t\indá êste, ano,.. Mne:' .

MattSson dir�girá um outro !..

filme de ·estilo diferente'

q� relata�á' a estória, "da
\,

11.'11 u�sozinl}o de brinquetlti " >

ü- de . quem o POSSUiU.

(
.

.Ac:res.centou . que, alélll
da cooperação técnica, é

bastante boa u· perspectiva
P:lt'l a incrementação do.
tcomércio ent1"e o.s C f'i.s pai.
ses, salientand0 que 3. Tu­

nisi� POderá importm' ohá,
açucar e ,.tecidos de Tai-·

wan, que, e11'l h,oca, pode-
,ra importar fer-til' ;a 1.1;eL

TuniSial1o,s.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ma equi!;1e de a,mdJ1ares. A·

neron era presidente da Fe·

deração no Rio, deixando po
rém o plailo pronto e',entre·

gue à CED. iP'Ol' ser um dos

dirigentes esportivos mais

respeitados por João Have·

montar O' selecionado.

Suget:e � criaqão,,'. de mn

departamento de assunto' in·

tel"mj,cio�ai's, ,com funciol1á.
rios contratados, .para o;rga­
nIzar um arquivo completo
sôbre a movimeritação 'das '

fiI ,(' \'ii n jl '''W1� f!?il jl '�Ti1l' (fi ."

.Kp�� a1 .\!.lJi�l@ [1@ JJ��)�� 1kt3r:jUr� �. ouey§ lliiSSlUS

Chuy ,Ar��pt�0li1f.lrrã !m@J;'; Se rar lecrl�lado
. 'eL@ Ehélfr:UO

JUNTA DECIIDE

Segundo decisão da Junta
de Recrutamento Militar de'

Kentucky, Cassius €Iay, deve
se apresentar, no dia 29, a

qualquer corporação 'do Es·

tado, a fun' de' se suimleter
a 'exame médico. Se' aprova.

..

do, terá de iniciar o serviço
militar a 11' de abril confor;
me e�plicação de Allen, Sher·

man, funcionário credencia·
do ,da Junta. Sherman acre·!

centou: '�
- Foi mantida a classifi·

cação I·A dada a Clay, de

modl1 que êle ficará li dis­

posição do Exércitll, ,a par­
tir. da data mal·cada,· não
sendo ace�to> podanto, (j seu

pedido de isenção cQmo mi­
nistl:"o da. seita dos Mf.llçul­
mano!!) Negros, Esta decisão
creio, tê inevogáveI.

CLAY PROTESTA
No mesmo diu: 'em

, ., ,. ,
CIOnaJ

/,

I.

em Pôdo. Alegre. ,

Sábàdo de' Alelúia :haverá GRUPO '''A';
sómérite um 'encontro:; Ban­

gú x )'1amerlgo, ,a ter lugar
no . estádio. do 3VIarfÍ,canã:

.

'Doriiihgo 'da Páscoa· serão
•

disputâdos �-ciilco· ,encontros.
No Maracanã jogarão ,Vasco
x Santos; no l"acaembú São
<PaUlo .X ';FÍmiúi,ense;' no Bel·
fort Duart" ,Ferrevi?tio }( Pal

meiras;
,.no' "jWm�irão" Cru·

zeiro .

. X' Portugu'êsa, e' no

"Olimpico ,"Grêmio x . Bota·

fogo.'
,

1.0 Bangú, 7.
2.0 Internacional, 5.
3.0 Cruzeiro, 4

4.0 Coríntians, 3

.5.0 Botafogó, 2
6.0 São Paulo,' 1
6.0 Fluminense, 1

GROPO "B"

1.0. Sántos 7.
2.0. Palmeiras, 6.
3.0. Flamengo, 5
4.0 Grenuo e Portuguesa

r de Desportos, 3.
.6.0 Atlético Mineiro, . Fer· .

roviário e Vasco,!.

A : CLASSIFICAÇãO

Com 0.8·' resultados de" sa­
bado e lJoin.Wgo ,·(Vasco 3 x

CGntabilidade - Economia Audit01,'ia - PeríCia

Espec.ializildo em Impôsto iíe'Renda e tôdos GS Qutros

tributos. Declaração de Impôsto de Renda de Pe:o;sôas Fi·
sicas. - Aceita escrita atrazada.

Eficiente·método de trabalho dirigido. por Bacharel

em ciências {Contábeis e Ciências Econômicas.

nua: Tel1el'!.te Silveira, 56 _. Edifício MAIlAN,
Andar SaJa - 5 _:-

_1

Florianópolis Sta. Catarina
28·3·67

NORBERTO CZERNAY
.:....,.;_ '.'

CIRURGIÃO DE�STA

IM.'PLANTE E TRA�SPLANTE DE DENTES

Dentisféna Operatória pelo siste111a de alta rotação
(Tratamento IlldoIar).
PROTESE FIXA·E MOVEL
EXcmISIVAlVIENTE COM HORA MARCADA

Edifício ,Julieta, conjUuto de salas 203
RUa 'Jerônimo Coelho, 325 .0.•

Das 15 às 19 h@ras.
Residência: Av. Hercílio Luz, 129( apt 1.

do, pr a

De, o;rdem d9"M. ·D. 'Jrm'ão Provedor, De�é$barg�dOr
João da Silva'Med,ei�o'siFiIho; convido'oS srs. Iánãos e'dd,.

O INSTITUTO ��'ÇUllTuRfl" HISPANICA· D�STA CA·
.

Irmãs pára,
.

em. a�ençã,� ao Edital da Cúria MetroPolitFna,
PITAL comunica· a . reabertura das� su&s atividades, llromo· P1Íb�i€ado nos ,jornais desta Capital, t0l111'3.rem· ;p,árte, re- ,

vendo um CURSO�'DE LINGUA, ESP�HO:r.;A :para, I vesti· vestidos de ba.landra�s, ou fita�,; na. Pãscoá dos' fiéis d,�
bulandos e'pessoa� interessadàs. Quinta-feirr'1, dia .23 :do' 'corrente, na Cátedral Metropolita-

As matrículas estã!l ·abertas diàriliin�nte,: a ·p�l'tir do na, a se', re�li�r, às .18 horas ,na'Misb: Solene, com a�si&"
dia 2'0, corrente,' das'16,00. às 17;00: lioras, . no 'Muséu ,.de Ar- têllC�'1 pontifiélal.'
te Modm'na, à 'R�á,{Tellente, Sllveira,';lo'CaFQnde'ftihcioilará .' "

"\ "',,"t .

I'

o Curso.. '."

\

W.[�.xico -_ O Presidente. da FIFA, sr., Stanley Rous, de-

clarou que a Càrnpeonato 'Mmidial de.Futebol de 1970 será

realizado de 24 de maioa 14-de, jiIlho,na Cidade do México,
i'tous encontra-se no México para a . reunião do Oonsêlho
E�ecutivo da FIFA para organização da competição/

..

'. :
.

r

O Conselho resolveu que começará a ..aceitar .ínscríções
1,ara O,Campeonato a partWÍ"de 15 de dezembro dêste �no.
segundo Itous.vem' .janeir<J do b,r6xiriio ,.a:n�' serão organí­
zadns os grupos para as eliminatórias, devendo a prímeí­
ra rodada. ser l'calizallá:no diá 31 de dezeJilbro de'l009.

�:r!lréim'';�dllla' .':··a' :0':1' ·eu'-j'·I·'e·· , O'" "Ir :jh,to " I,� . � 'l ti '. ',' ,� .' .' '.'. ;. .,; :i�� U

Ihr preíl:àr(cãB�:�<O IIndiaLde 7
mo - o trabalho d� pre- l'.��lge: Aneron Gorrê� poderá Seleções " de outros ,países, éS'p�rti,:a�' 'devem :sair equi­

parf<:1o <lo seteeíénado iJ}.a- ter Seu plano 'aprovado coih' assim, -como ·.�hteJ.· o maior pada� com ',réijãp, arroz,
si)i�l:'" para o ([Ja:tl,eoúaío cn sem alterações.' 'Ia,lvez núme�o de dados 'Possiveis c1l;arque e erva�rria.te. (para
Mundial de 70 deve começar uma delas seja a mudança adversários. , os. gaudio&.) ,.',a1ém :.ie ..

, ca­
imeí!'. itamente, á partir de QJ,a limite dé ichide"para � os "'Urll j cuidado.' especial é fç e t�i,nP�*08 Ílâ,s vã�·ias,r�.
janeIJro de 6'6' .. rTesse cam· j,-,g"õ\}res �on�ocado�. '. S� ,dádo',aQ,pãpel do tesoureiro glões'; do::: . .pâ:í�, pata gué:,os
peorr,io,

.

os b:l'asile�l:'os en· lreva;\ecer . a, idéia, .d.os ga!l� . Este,';'pcle/'pl:mo, deve. ser ,jogadol:es' n�i) est'rá'fu'léiri;a
cemtl:2.rão T!H'o'biemas de na- chGs, Pelé que compllitóü 26' :Úcni�ti eni cimtabilldadl� e'" alimentaçã'o;;

.
.

.

ture'z", fuédicá muito sé,'ios, 2'1'.C<S, ficari.a 'de fora 'da.'In:Ó.! manier: à <'i:BI) sení�re ;infor· " ':',

em ]t'�zão do dii1lla e aUi;ude }[ima Copa. , l' fIfiadai$ôbre "como. ·anda a Recomendam os ga.uchos
das c�darles onde ser§, dispu- ()\ :phno começol(à. ser elÍt receitá' e �. def,pesa co'm as a €scolhaimed�ata de uni téc
tado o lVlmldial. Et' 'do mais . lr[!)rado logo após "à derrotà sefeçõ'ês 6U a seleção. !;lico oficiai. Durante 1967 ês.
alto illtel'êsse quê

.

a ClBD na Inglaterra, àtendenUo: u�' . O 'piano fala: áãnda da, res· se técnico ohservada 0., ren.
part�cipe a partir do Iwóxi· ma solicitação da CBD p<J.ra· ponsabilidade do atléta, tem dimento dás' três seleções'
mo ano de' jogos intemacio- que' íôdãs as 'federaç'ões co· um modêlo de regulamento, regionais. A :Iludir de 68 se.

nais, rI.ão com uma, mas com IBlb.orassem na 1;'es'truturaÇão' pl,ll'3." os jQg'a�i:lXl�s, diz, qual ria já f?l'mada uma seleçãO'
várias seleções. Essas sele· d� Seleção. Jt;lão Havelang,e deve ser. o em:oval de ',cada -nacional. A constituição das
ções sel'i.airu três - do Cen· diz que a Federação Gaucha um de'sde ós ternos pata via· d.elegações não sofre g'ran.
tro, com São Paulo, Rio e foi a única a, atender essa gent até roupa de baixo.: De- des alterações, prevendo"se
MimM,; do Sul, com Rio Gran' snlicitação. terminar,tambi\m como,deve apenas a volt� do llsicólogo.
de, Santa Catarina e Paraná; ser a a14nentação dos nossos Com êsse plano os gau.. intitulado Brasil no cam· '.. , i
e d<l Norte, ,com Pcrnambu-.· . jogadOl.'es. E-vai às minllcias chos acreditam, que em �9,·
co, Bahia, Panl e outros. peonato Mundial' de Futebol

nesses assuntes' 'recórncnda- nm ano antes da Copa, a

Essas seleções obedecerão
de 1970 - Bases para um

do, por exemp10, 'que as ho- C:BD jPossa. escolher, já devi.
plan{':,�ame!Jto, o píano' 'de ".",

mn calendário único, aprova· � o tinas devem sJr Stadi1J\m e damente" iestad.os, os três,lineron Correia é,maisiadmi-, .

do pelá CBD. Os joga(llore� que �todas �s li.e}egações. da melhores. jogadores de caéla
mstl'ativo do que técnico. .

�
..

conv.o�ca�os para essas sele· .

> CBD, éhamai'las .eIllbaixada's posição.
No campo técnico as inova·�

ções não. dev�m ter idade SU". çõcs mais imlJOrtantes são a
periol' a.25 anos; exceção fei- ,

Gl'iação .das. várias seleçõesta ao goleiro,
.

, regionais, o liniite· de i idade

Es�as recomendações' fac para convocação. No campo
zem pal't� do pri..meiro :pIa- �,dministrativo, o, plano,gau­
no de tràb�1h{l 'para"1(l Mim- :�Ii)' vai bem :niais' l�fige, . �u·
dial. de, 'ia, apli'esentado à gerindo. uma' série dç tí.'aba:
CRD 'pela, lFedera'Ção Gau- lhos q_ue dariam ao fut�bpl
cha e idmi]iz�lllo por Aneron bra'siJeiro organizáção, t_otal'
Corrêa de OHveim mais u- Inchie ciferehte na, hora de

Louisville, Estados Unidos Clay
.

comparec.er à c.orpora·
- Ao ser illl'ormado 'de q�e çã.o pará' exames

.
médiéos,

a Junta de Recl'util.ment:o Mi haverá' uma· audiência sôb're
lital:' de Kentucky determi.- uma ação judicial do cam·

'\
"

nara sua incorpOl'ação ao E· peão contra a Junta' de . Re-

xército, a partir de n de a- cmtamento que, segundoêle,
. f ." _ •

bril, o campeão mundial Cas' 'está ilegaJmente constituída.
sis Clay .al'i.rmuu que .deixa· ,por não ter. um ,.níemhr.o .se·

rá definitivamente o boxe, quer de raça negra.
após a luta com Zora Folley, - Pretendo, .assim, tornar
q.uarta;feira prmrnna, 'nO nula a decis.ão ,da. JunJ;a.
Madison Squal'e Garden. PO�l.cO �epois de saber dai.
- Quem quiser veJ� o v1ecisão, C!ay passou. a evt· �. �_............

maior carapcão mundi2.l da tar .os jornalistas, esclare·
história dd boxe ,-'- disse cendo que o' assunto, agora,'
Clay .,.... que trate de aprovei- esiava entregue aos seus' ado
tar a oportulfIJ.dade. vogados, através dos quais
O 'utador mostrav3?se SUl'- espera obter a isenção.

pl'êso e contrariado com a. � Não quero. falar com

dedflão da Jun�a, "e�b(J�a' a- ,ninguém, não ,quero djzer'.
credite 'que seü,s, advog'ados,

.

n�da. Vôu' ao cinJma,·f;'car
consigaJ,ll an�lá.la. Í'onge dos jornalistas e' pen·

sal' em, algumas cojl?as.
A luta com Zora' Folley,

válida pelo ,título .mundial
de todos os pesos ,está pro·
graníàda vara'a 'J,1oite

.

de

quarta·feira,
.

no Madison
Squl;tre'Garden, e alguns jor­
nalistas admitem, que .' a , a-

'

m�aça de ClaY;:Do:sentido de ... ,�, ..�
------��----�---

abandonar o .boxe; seja mais
um 'modo !de levar. ptiblico'
ao ao �stádio.
Ápesar disso, o campeão

continua afirmando que, a

ser
.

mantida a decisão da
Junta, não poderá se dedic<,tr
ao boxe CGmo alltes, fato
que viria a - Prejudicar sua

caR'reirá e torná-lo: "menos\
imbatível".

'

Outra' luta de Clay; já pro-'
gramada, é, contra o argenti·
no Oscar Bonaveua, � 27 de
,Hll!,io. em Tóquio, mas 05 em

presários 'do:"campeão,. debla. I!<
ram ser quase, c,erto que o

cll;mpromisso' vei1ha a ·ser
cancelado,

Na preliminar, jogaram· as ,jogo, .saiu vitorioso' o qua·
equipes suplentes da Asso- di"o visitante, por 2 tentós a
\ciação e do Cruzeiro F. C. ela 1.-'

.
.

Agronômi<'a, saindo yltol'io· Nos f'iuplel1tes, dós mes"

so os rapazes da Secretaria mos, surgiu um empate ,de
. �IO _. Ó JuiZ de Menores' e a, Federação Carioca de

após estarem' 'perdendo por 2· tentos. ]' t b I d
.. . _" . . . .

'u e ,o. ecuhram nao pel'lmtIl' maIS ü mgresso de illeno.
2 a O, onde uma espet!lcular .

. I .

Jogos ' . .
.

.

. viravolta assinalou 4 tentos. .EM B�R�EIROS
l'es de 14 anos nas gerais do Maracanã, até que a kdminis-

. ,

"
.

.
'. ".' ,y..�"

Maréaram para a Associa- '

..

O E�iá'�lio Coronel Améri. tração. dos EstádioS dá Guanabara (ADEG) tomé as pro�
O ,Torneio '''Robe;;o 'G�mes ,'.'

'Po:rt�':'�;ê�a'� :JSant(í�:rx'illlÇ.. ;,gão: Adilson 3 e ,L�1}-�elino 1� co fóí paléo (k jogo entre ddêncíàs' cno selltido de modificar as Íllstalacõ�s �a.queIc
I P�'drosá", que úmÚos pre'fe. meng� 0, B�t-afóg,() { x São '�o�mou assÍln.o time 'AlVi::, ,))'AIÍ1ériéa F. C; .Ioflal fi ,�a(h:'e _�·JGca(.e. lh�"dê' condições de Segurança.

>

rem denoíiÍii1á;.lo' de, "Rober- Paulo 1, Corintrans ·3 x FIu" anil da ;Secret�na: Marc�s ,Brau�n_da CapItal. Apos os Em ta��' dessa decisão a partir de amarihã, e. ,somente
t-"

.'. IP -. ." ... B
. ,

I AtI 'tO
- - Andre (Carlito) - Negrao' 90 nnnutos . de boa pl,ll'tid'a I

.
.

.ao , �1· pl'OSSesulr.. com no- - mmense <>, angu e lCO
.

'

.

. .

em jogOs dim."uos, scrão permitidos o ing-resso graiUito de
. vas atmçúes. " . 0, Grêmio 2 x Palmeiras O e

- pJalma e Ade�llr.- Galc" ,,Saiu v�l1c,edor o quadro co-
. " .

.' '_, .go (Adilson) e Maun _. Nel·
.

m.·àndado por Cola pela pIa· menOl'es 'éntre 5 e 12 anos, Jnas só para lJs cadeiras sem.

Pará boje estãQ marcados InternaCIOnal 1 .X Ferrovia·
. .

E," O)
.. \ sinho (OItenta)' - LUIZ u· cal' de· 5 tentos'a 2. núm.ero e.arquibancadas do Maracanã, desde que os a.conl.três jogos; a' saber: Vasco x no

. '.' .
.

gênio - Laudelino e Adinei. Na lltelirilinar,' ,Jogaram pa,nhan.tes" pais' ou responsáv,eis,'b
. .

Cruzeiro,
.

no" Rio; Santos x Ficou sendo a seguinte a .

. .' .
eXl am o mgresso para

Botàfogo,�etn Sã-o Pàulo; e' classificacão do TorneiO' Ro. Domingo próximO', no gra· Veteranos do América e su· qualquer. dêssés locais.
'

InternacÍoniÚ ·x São Paulo, herto GQ;nes Pediosa�' mad(} da '4.a turma do
�

Abri· plentes .do :Padre .Braum, ven
go de Menores, sensapional ceu também os ameriCanos

. cotejo, entre'a Associação por 5 a. O.'
Atlética Educacão e Cultura
e Cruieiro �. C. local,. mim
pl'élio que ninguém podê
deixar de .assistir.

"o

. ( '""". ;

Escreveu: L. S. (;:. local, C0nsiguindo\�UIll',{)x,
. , ',' . ... '. pressivo"Í1;��nfo pelo "e�c?re

NO BAmO. DA �GRONO·. de :3 a :0, e dãndo umà �xCe-
,'inCA' ,. '..

.

c '-'

.'
"

Íeút€ ae�on�tração ,:;�e':f��e.
"O gramado>da ,4�a turma· bol, " reíaado.•· com categoria
.\0 Abrigo de Menores :. foi-, La'pc1óh': .;,

. "J', '

)alco de uma" sen:l'aciopa.I.-. ,jNa"'preliplÍl1ar, entre, ;.os
�àl'tiq.a de. futebol, .. ,s4b�d.o, (q.ua9-.!'�s' sUplentes d�:S. �es·,_, /... ",,,,�.,,, ... _, .••'",. ,�, "'"':''.1''' \.' ,(� ""-<;'.4 ''',0:.

,mire as l'Cpl'esentações da
•. tu,os, a :'vit�.ria sorri.'l,\:ÍÍlm.

,�ssuciacã.n' Atléticá .
Educa- ....

'. bém'Jió�' cóma'hdados./d�'1Gei·
çãé� C�rithia:ê, dos,(i�r't�ias;' i:cfuó;' p�lo ;:riiâ.rcad.or ';de":'5 ,i'a
tendo após os/90 'minuto� dá .� '1: '.

.

....

"'

J ',uta surgido 'um empate 'em:( ';:., Qrié7contin:üe assHri;sãó .os
- -'Ç "

-

.', :_

l tento. nossos sinceros votos:à Dire-
Marca��am os gols: Cabe� tOrià, sjmpatizant�s � joga·

ça para 'os. Cartolas, emiúan- ,donés do já famoso .carámU­
t� Jaba de falta, consignou o 'ru F. C.
tento do empate.
A partida ,agradou em" 'ElVI PANTANAL

cheio ao público presente,
pois a Associação realizou u·:,

'Ína excelente apr,esent,açãQ,
onde o guarda·valas Rui·.da

equipe dQs Cartolas, esta.va

numa tarde muito inspirada,.

. . I
efetuando belas defesas, si

não a vitória socceria ao' ti­
me alvi.al)iLda Secretaria.

Numa partida que �ão che�
'gou a 'terminar, eleVido a aI.

g'tms ill1preyistos .oc.orridos

n� .fàse compleinenta,._i entre
,assistcútes. joga:'iap.l; . em

Pàntal!-al as equipe� do Co·
l'intians local e"" CaiêreiI�e F.
G. de .Saco dos Limões, ten·

. do: a:põs os 70,minutos de

BANDEIRANTE 2 X· FLâ.-
.. .

MENGO�1

,

-

(. ,.

EM LAGOA DO PERI

;" Domingo passado em ,Ri·

b·éiiãô�'dli,c,il.ha· ó :ç'àndeiran .

te ;Í��a�"iV'e��eu .

o Flamehg:o
«;le CàIi?e��às pelo marcador
dê 2>tentos cóntra' um. A o-

�
,

'

_ ,_, r, .

potlunidade ,o
.

Bandeirantes
iói\ugurava o stu' n'o�o ma;
terial.

Auós um longo pe�íodo' de
matividade, voltou;a· ,lOg\lF af;

representação do, Caramur.u \

F. C. desta feita, diante, ·-do
forte onze do Palmeirà;s F,

...

,
'

____._..-----_..,..-

LIRA T�NIS CLUBE
DIA 2513 - �ABApO DE.ALELUI:'\' _:�à�!22-:�(.lRA:S

COMO PRESENTE DA PAScoA AOS;S�US:ASsoCíADoS'
Elegante�soirée com ajuesentação ,do .luxUoso' chow

revista VIVA MARIA; com um elenco de 30 brotos e jovens
do society.

Orquestra do Clube' dirigida ·póf· ALDO' GONZAGA.
.

• I

D�coração lembrando velhas prií�as' de sevilha de

MANOEL GABELOT'fI ..
,

'\
FIGURINOS luxuosos

GONZAGA.

.

,

ori.entados I

por 'Di . JUREMA

2.0
l\'lúsicas espanholas e mexiçam!.s,.
PATRONESSE RAINHA DO LJRA 'l'ENIS· CLU,BE

r
.

SENÍ-IORITA l\'lARIAZI�JIA, KOTZIAS ATHERINO

Organização üeral do
.

Crotrlsta Social CELSO PMi·

P�ONA
Reservas de Mesas .na Secrétaria· dQ Clube

Passeio

Traje

'j',

COMUNICAÇÃO·

Fpo!is., 18 ,de marco de' 1967.
> , .

1 .

,. A 'DffiEÇAO'U �.i

.
Américo

" !,,,313,{ r.io,'

'r
Prosseguem os preparati,

'�os .

das guarnições com vis­
tas 'às regatas de 'domingo'
�tóximo, . premovidas pela,
Federação Aquáti�a de Santa
Catarina e marcadas para a

'baia sul desta,Cápital,
Todos os dias pode-se ob­

servar os treinos- de uma

\boa quantidade de embarca->

çêes rasgando. 'as águas da
nossa principal

.

.baía numa,
demonstração' pujante. de

que o entusiásmo
.

dos! rerna­
dores dos nossos três 'clubes
é contagíante, príncípalmen-. 'Mas, na baia sul estarão
te entre os que estão Inician- .domíngó aldistas e martíne­
do-se na' prática do" vigoroso. linos, integrados pelo que de
esporte. . . ,.

melhor possuem-nas catego-
Aldo Luz, Martínellí-e Ria- rias que estarão em, disputa,

clmelo i;restigilaln, assim, a de forma' que e: público te-
-

entidade. presidida pelo d�� rá ensejo de 'exaltar cóill os
sembargador Ary Pereira o·' lances sensacionais dos' oito
Iiveira que considera a COn1-' páreos que cênstítuem o

petiçíio' ,destinàda aos novos
.

prog-rama da competição .

necessarra .ao soergurmento
d{� esporte em Santa Catari-

o Riaclmelo deverá mesmo

levar a, melhor no cômpouto
de pontos, uma vez que reu­

ne maiores probabilidades
de vitória, êste dado a reno­

vação de valores há muito
adotada no clube presidido
pelo deputado Celso Ramos
]<".illl0, sob a orientação técni­
ca do competente' Fem'al)do
Ibarra.

. Cêrlame' �uve!lil (� Figuei,r.en'se Defende­
rá ,�idera�lçaa Ihuni.Rlgor ante €i lilViclo

SffJ' PEudo

"

"
o Cámpeon:.Úo· Juvenil ,de Futehol que. aos�. u'o:iningos,

.

p�la màtiÍlã; 'tem levaclo. bons' públicos ao "Adolfo Konder"
'Ú��á nr��seguitpen�o com J;1lais dGis enc,olltro�, destacan.
do-se o· que será disputido na prelimiilar, visto que, na o­

'portmíiqade, o· Figueirense estará defendendo o 1?ôsto de

!,ider, dando. combate a um dos vice'líderes invictos, o São

,Paulo, campeão elo Torneio "Initium".
� .

Na partida de fundo, ·serão protag'onistas os conjn�tos
f1.o Aliai e Paula Ramos.

, \

A CLASSIFICAÇÃO
,./ .

.A classificação, após os res�lltados de d.ol11ingo, é a.

�êg'uinte, por Hontos perdidos: 1.0 - Figueil'ense, O; 2.0

Tamandaré e São Paulo, 1; 3.0 - Avaí 2; 4,0' GuárallÍ,
Postal e Paula Ramos, 4. ,

\

S(inHmj� J�m Jcgos Dhu."110S O Ingresio
.

'hlliío ��le' i�!®i1@res 'no Maracanã

--------------,,_._-----,._--------_ .

Banco de Desenvoh,imenio do' Esiado \de
.

. r

Sanla Catárina Só A��'

, \
São convocados os senho,res acionistas a s� recmL

rem em A:;;sembleia Geral Extraordinária, na sede dês�
te Barnco, à Pràça XV de �ovembro, es.quina da' Rua
dos Ilhéus, nes,ta CaUital, no dl'a 30 de m::g'ço. COrrente,

às 11 horas, com a seguinte
�

,

_, \
.

.)

ORDEM DO DIA:
.'

_- .""
1.),. _,' Refopna_ do pará,gn),fo 2° c�o Art. 3° do Alt. ::" •

da letra "a::�\l.o':A,r( 100 dôs' Estatutos SOCiais;
,

- ,-
, -,�: .

�

�

....

.' .. '" '/ .' �.
.

I
,

•

I

2°) - OU:trOS· assuntos de iliterêsse da Sociedadt'
Observa'se aos sentíores aciOlústas que' 'ficarã\

�u�e.nsas aS transférêúcià-� 'dE(.açÕe's nos 10 (d�z) du..
que antecederem à Assembl�ja. '

FlorianóPoFs, 17 de, �1ar'ÇO de 1967, ,

-

JáC0ib August'o Moojen Nátul, Presíclelite
'José Ped�·à Gil,: Diretor
Ilo de sio Pl�Ciéto Branâã�o, Diretor 'S

'PD.uI'0cBàuer Filho, Dire.tor
.

,
'

" I

22.�.P7

....� .. ......,.:;...-,-'--===;;;;;;...-_.---r'
',,- , ,

.

.

\' \ ,;"

bman'dade -do Senhor Jesus' dos Pàssos e

'Hospilcnl �e Caridade
• ',f .

COMEMORAçÔES.·DA"SEMANA SANTA,'
I

'

Consisoorio, em 20 de' março, de 1967
':!>.\

•

�

I
• ;(. �� , .' I

I \

Hi-'
1

Vespúcio "Prate -"-' Adjunto'. do Irmãó Secl�etá-
���

1�
'_, ',�",.f

, 'ii;;�' ,-
.'

't
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O· 25- Aniversário da M o r t e
st,ü'(,tgàr't. '!ImprêssõEÍs

ela Alel�1anlíu - Por Ar­

thur F'ahre111�rug) - 'Bo.s­

eh n50 é um. nome maS

um, conceito t{�mico" diz­
,e numa decisão ele um tri
{JUl1al americano, Robert
Bósch o "Pai da VeTa de

l'gnic;ão" e funclador da Ro

b3rt Bosch GJl1bH, em S­

tutlgart dev� o� seus gran

'des sucesso,';; mternacíoneís

)C01110 êle, próprio disse,'me
nos. aOs seus conhecímen-
,'tos técuícos elo que ao seu

caráter. 'Mais vale perder
dinheiro do que perder a

,confiança" era o lema elo

graneis técnico'-' industrial,
fale'cido há 25 anos.
O empresário de grande

visão, '. dotado' ele um 'sex

I

-to sentido' das, possi.bllida-
dos ,técnicas €la sUa, época
e ele um instinto infalível
na escolha dos seus colabo

vel; honesto c,-poupaclo, Ro

betl: Bok.'�h foi um :'dos :pri
melros industriais e- intro­

duzir nas SUas fábricas em

radares, não desempenhou 1906 o 'dia de.ojto hQras de
" .

apenas um papel ímportnn trabalho. Ao mesmo tempo
te na evolução do âutomó pagava salários e ardena-

, vel mas distinguiu-se tam, .. _,

bém pelo seu pioneirismo
no domínio 'da' política so­

cial. Trabalhaelor íncansá, Previdência
_ ,_---,-- ---_-""<r- ----;-�-------'-- . � �

A. � CarJoS! Britto

oticias " Balnearia ,de CamhBriú"
, �

, �-

!(COl'l'CSi50nclcnte CYZAMA)

MONUMENT1}..L
CAMPANHA. PRO
CONSTRuçaO
AGENCIA 00 -DCT
A Câmarà de) Vereado.­

réS de nosso MunicÍp}o, em

SUá! última reurtião, apro­
vou por, UD,aniil'l.idade l'ln1

requ�r}'mento de autclria
de \'árias vereadores, ple.­
téançlo o ,e,nv'io de subqtan
.ai o�o of:�io-r(llatório ao> sr
Presiclénte 'da Repúbrica,
fazendo ver dá neces.sic!'a_
de ela con.struç§.o � de uma
AGENClA DO DCT na CA

PIT'AL DO TURISMO' EM

SA�TA CATARINA,
Assim serido, j á no dia j_'

mediàto foi encaminhado
cópIa do L'eferWo c10ClUllen
to à representação catari­
nél1Se na Câmara' Federal'
n no Senado ao Gov8rna-
, , ,

dor Ivo ,Sj:lveira, à Assem-

�léia LegLslatiYa Estadual,
ao Diretor do DCT 0'111: S::l.l'l

la Cat:,J.riná' e 'a,o Vice.> Go­
vernador elo Estaelo,
"O mOVimel,lto 'iniciado pe
10 Legislativo do Balneária
de Camboriú já nos próxi­
mos dia� ele_verá receber in

tôgral aPóie, dos colegas da
crómca e,;;cl'ita e falada da
Çapital elo Estaelo ,e desta

impOl'taritíssh11à região ele
Sta. Ca tal:ina.
E" com a, maiOr sátL;fa-

9ão que nos, solidarizamos
a t§.o importante moviJ.úen
to qUe visa, dOLar c. Balneá
rio ele Car�Qoriú dum pré­
djo Próprio p8..ra a nossa
Agência do: Departomento
ciõs Correios' e Têlégrafos,'
Sendo' 'fios'U1a'S

.

atuais -0.­
,!Bafneál'io de Camho,riú o

município que maLs cre."'ce
'eIl1' Santa 'Catarina, com
l,lma média' de quase 3
\

c.onst,ruções PC'r clia, temos
fundadas razões para e::pe
rar pleno êXito er;l tão no
� I

9re campanha,
Não res�a a 111enor dÚVi-

GRUPO ESCÔ;:'AR
JORNALISTA TITO
CARVALHO r

,- ..

{los muito superiores, à· mé
dia, criando ainda uup. cli

ma de trabalho extremn-,
mente agradável e pj-opi­
ciO A sua c:onscie�cia bem

víncada da justiça sC(cial,
que tinha aS suas raízes no

.
'

----�---.- �.--,,�. _,

o e r t BOS(
seu amor 'à justiça e no

seu espírito patriarcal, Ya­
lerám-lhe, entre os seus

Ico,nte'l11porân€'os, a alcu­

nha de 'Boseh vermelho',
,

"

.-

Robert Bosch nasceu co

mo décímo-prrmeíro de do
ze filhos' em 2-3 de Setem,­
bro de 1861. Era filho ele
um lavrador' que possuia
uma venda, Q'uando j OI-7e111
'Bosch manifes,ta\a \ o dese _

jo de estudar botânica I e
zoologia.

soa, a rôgo em presença
de duas téstemunh8ls que
também devem 'aSSinar C0111

,

° rogado,
'

A habilitaçãô' ao auxirío.,"
doença será Processada 'ex Se'g'uiu, porém, .os conse,

offício" quando o' Instítuto .

lhos de seu pai' e dePois de

tiver conhecimento de que

.

til'ar um CUrSO:niédio, fez,

o Segurado se encontra in- uma aprendizagem de me

capacitado para o traba-
eâníeo de pl'(�cisão'. Como

l�ho, sujeito, 'cont'uelQ , à era costume na época, an

comprovação dessa círcuns
t e ,s· d 'e s e 'f i x a r .em

tâneía.
< stuttg�t" t;raj:Jalho,u' -em

riumj-osas ctdades éb Ale
manha, fO'i a Londr,es e a

NOVa Ior'q�,e. Na capitaiJn
gresa traba\hotl durante aI '

gUl1't ten'1po n'a ,'Si-emens
iBrol�h!e'J."s". ACiS" vin;te-e�Qin
co anos fundolI em' Stutt­
gart, ,�om um:. s9 ojjic�al e

um aprendiz u!na, 'ofiCina
de mecânicar,c:é' P:reciS8,o, e

d�' electro,técnica:'Foi á,,-
. ,- ....

sim que nasceu ::t. Rohert
BOI!�h Gmi:-lR

A renela mensa� c0r.res
ponderá a 7,1iJ Po�', c,ento ,

do
'saliário de benefiCiO' mais',
1% (um por 'cento) dêsse,
salário, por ano completo
de at�viçla�le� ?3:ii:aJ,agid.a pe.
la PreVidêncja� Social ou

de cOl1ttibulçãq }2m dôbro
até o.máxim-Q d�"�Q.poJ.' qm;
to, O auxiHo' do?nça será
devido enquanto o segUTa­
do cüutmuar inCapaz pÇl.ra
o seu traball1;o :_e, d.ura:rwte o

períOdo " de ,percepção do

auxílio-doença o segUrado
é obrigação', sob pena de

�:uspensão� do benefício, a

submeter�se aqs exames mé
dico-periciais, tratamentos
-e processos ele reabilitação
P.l'o'.fis�sior�ais

'

l{rop:oTciona'­
elos Pela P. Social. ,

O auxíUo-doença cessará:
a) pela, recuperação. da ca­

pacidade elo seg1!lrado Para
o trabalho;' b,) pela reabili
taçãc}' para outra' profissã,o;
c) pela volta a' ativid:;J.Je'
cll pela conc,ssão ele a�o�
sentaeloria poi' invalidez'

PtI· 'ter sil<:1q considerado,
em exame, médico-pericial,
incapaz e insuscetível de re

abilitação para o exercício
ele atividade; er pela mor_

te do seguraelo,

A�eitanclo' �ugestões de
Qottlieb Daimler, Bosch de
dicou-se sobr:tudo à. cons

tl'ução de ,aPftFelhagens ele

igniçào de motores ,a gasc,
l.na, Em co.laboração' com

Honold desenvolveu uma

vela, ele igniçâo magnética
e, em 19Q2 ; registrOU a pa
tentE.' do ,seu ..sistema de ig
nição por arcol" voltá��o.
Pouco mais tarde as 'Ve-

r

, las Bosch" iniciaram a sua

marcha tl'iunféll por todo o

mundo, Estava resolvido, o
gr�nde prqblema de todoJl3
os motores de combu�tão.
Cabe ainda a Bosch o gran
de l�lé"Cito de ter desenvol­
vido. todos os acessario,s 'e­

le,ctricos do automóvel O­
bedecendo ,a SUa cons'ciên
cia social Robert Bosch

----�--�--�-�

SEMA-NA· �i.j:NTA ''lfA
.

tAfEBRAL
-

METROPOLITANA
') Dia 22 de macrço - QUARTA FEIRA SANTA: Con­

�issõe.s elas S às 11,30. I hs. e das 15 às 17,30 hs. e das 19
).s 21 11s. _

Haverá confeSSOres: Na Cateclras Ig�eja de São
FranciSCo, Irmão Joaquim, Santo Antônio, Ginásio Ca­
tarinense e: Divino Espírito Santo '

N.B. - Lembramos a tGelos o grave,'preceito da Con­
fissão e Comunhão ao menos uma vez' por ,anol•

Dia 23 de março - QUINTA FEIRA SANTA: As 9.
hs. Missa Pontifical, 'interlcalada pelos. belíSSimas ritos
li túrgicos da Sagração' dos Santos óleos.

OFICIANTES: Sua Excia, o Sr. ArceJ:5ispo COadju­
tor, D. Afonso NliehueS,

ÀS 18' hs. Missa concelebrada de vários sacerdotes,
com S. E'xcia. Revma. D. AfonsQi Niehues.

Sermão do mandato; Lava pés;- antes dó Ofertório
Comunhão Pas�al de tôdas as Irmandades e Asso­

ciações religiosas da Paróquia e fiéis em geral. Adora­
ção ao S8mo .sacramento, no Santo Sepulcro.

. ,

Dia 24 de março - SEXTA FEIRA SANTA: Às 15
11s. Solene Ação Litt1rgica 'rememorando a sagrada Pai­
Xião, e MO:t:te do Senhor, ceni alocução' dOi Revmo. Frei
Elzerário Schmitt, OFM.

Paixão dei Nosso Senhor Jesus Cristo, dialogada -

Ado;ração da Cruz - Comunhão/ dos fiéis.
As 18 11s. A tocante cerimônia da "De�cida da Cruz/'

_, Alocução do Revmo. Pe. Waldomiro Piazza S. J.
Às 20 11.s. Procissão do Senhor Morto, obedecendo!

ao seguinte itinerário: PraÇa 15 - rUas: Tenente Sil­
veira, Alvaro de Carvalho, Felipe Schmidt, PraÇa 15,
Catedral - onde, no adro, prolferirá o sermão da Sole­

nidade, o Revmo. Pe. José Blásio Backes, Capelão Militar.
OFICIANTE: S. Excia. RevlUa. D.' Afonso Niehues.

Dia, 25 de marÇO - SABADO SANTO: Às 22,30 hs.

Bênç:ão do fôgo nôvO), do Círio Pascal e da nova
•

água
B�tismal - Gaüto dp Exultet, Renovação das Promessas
do Batismo.

À meia-noite, Mlissa solene da Vigília Pascal e Pro­
cissão de;, SSmO Sacramento, em torno da PraÇa 15,

OFICIANTE: Sna Excia. Revma. Mons. Frederico

Hobôld, DD. Vigário Geral.

Dia 26 de marÇo, - DOMINGO DA RESSURREI�

ÇãO OU PASCOA:
HoráriO das Missas: 7,8, 9,,10, solene; 18 e 19 hs.
Após a MiSSa das 19 h8'. será feita. a coroação da Ima

gem de Nossa Senholl·a.
NOTA: Aviso sôbl'e o jejum eucarístico:
a) água natural não quebr;l o jejum; .

) até uma hora antes da Comunhão pOde-se tomar
qualquer alimento sólido ou líquido.

Para tod,os os atos litúrg�cos ela Semana Santa são
convidadas as meritíssimas autoridadES civis e' milit?--

1'eS, os sodalícios católicQls e os fiéis em geral.

Florianópolis, 10 de março de 1967.

(assi) Pe. Francisco de Sales,Bianchini
Cura da Catedral

Newton da L1.1Z -Ma>cuco
ProvedOr da Irmandade do 8Smo, Sacramento

_: 'I..... � \

construiu asilos e hospitais
deu o) seu apoio a uníversí

dades 'e 3,' centj-os d� Inves
trgaçâo. 'Poupo "antes . da

sUa mo-te Robert, Bosch..
:íloÍ" alvo 'de "nUlilerDsa:,s .hoi
menagens. Theodor Heuss

o primeiro Presidente da
RePúbliCa Federal ela Ale­

mahfla, escreveu a sún, bio,
grafia, na qual conseguiu
cara:cteriza:� sob todos os

aspectos .ae grande índívídu
alidade,

AUXIL1Ô DOENCA

,'NOVAS' NORMAS P:CON-
.. \

• II, _
�- �

1

, C�SSÃO:, � Carênfia 12

contríburções mensais, sen

elo I::omp�l>taela, p.8.ra ' êsse
'ela que está. de paraben., O Provar por unantrnidade '�m fim, a contríbuíçâo relati-
Legif(làtiVo .Iocal a menu, portante P'l'opog�ção ,p:é:r- Va ao mês ele aff.stamento.
meu-'�al _ call1P!l<nha'

.

Plfó petuandn e111; 10$r::::d�/�1�0 O lauxíl1Gl�d'rl"'ncia poderá
construção da nossa Agên' Publico de nossa' Capital o ser concedido (;[\111 isenção
na do �'CT. nome, do' ínesquscível PO- do' cump-Isentc elo período
O sr. Pl'ereito_ Higirio' ETA. DOS (JORNALisTAS. de &arêl:1Cia nc�� 'cas-s de

- Joâo :Pio,,'ao tomãr ,cdnhe . t::A.TARINEiNlSES, R1!ÊENS ,'ãifast"al'11êntb per 'aci,-1:ente
cimento' ,da, aprova'ção da' DE .A:RR'trDA RAMOS.

'

do trabalho da'lCle qUe seja
matér,ia ohj.eto dêste ,C9-'" _/'Estântlo'o Góv€�rraelor I-, l;'eVertielà aO" rtstftufo- a me

mentário" dE1no'l�-strou o 'lO, Silve.iJa, lIl;ie,��mtlo- a_'cops .tade da ';ndeniz'aÇão devida
seu integral, apâ10 'dete:rmi truçãü de no:Vos' GruPQS' Es e quê es�a 'Ímportâ:d:�.ia se­

nandoi fêJ�e ,eQqaminh.ae].o colares pelo interior do 1]js' -ia s�fi'cienÚ p-al'a a' �9ber-
eXI)cElie,:pit.e, 'lat�avé" do, E-, 'tado tomamós a libertlade 't� i]", t 'b" . ,-

., v
"",,, _, , ' Ura (as con'1'l UlÇOeS ne-

xccutivo Munie1pal àS'-:- mes ele 'fazer mIÍ. apelo ào. 10. '*ss'álrias a ,'c:o�illementar
ma,_s", àutdridades, c�,etor,ça:n' rnandaf.ário � estadual," ::no' ,o período ele cal'êncÍa.
do o ,apêlo do

-, 'Légfsr;Úiv� \�ent�elo rsej�_ ,p�rpetll�do .

Só havefã dir�Ü:O aO au

numa e1emo11stracão "sober, �all1béh1, par?- 'exç'mpl,o.' àS: �í1i��d��ri�a 'quando ,a'.ínca
'

ba �lo perf'eito el�trosan;Em �erações' YÜ:d,�,uras," o�
_.

n'o-· .' �fj,Cidaàe" áà ,seguraClo' tiver
te. ,entre "os d,ois ,I:wd�res, me. inconfundlvel cJ;0 Jorna" q,lÚ'açao súperior'a 15, (quin
em prol 'da grandeza,' do lista e ,escrit�)l' T�TO, CAR ze)1. elias; sendo êstc' b�ne:Éí
Balneário 'ele Óamboriú. ',VALHO.", ',cio' deVido a pártir do 160.

'Tão 'logo tenhanlos'�maio' 'Quá'né(o \ garoto' em J.,agu '(�dédmo 'sexto dia de afas
r� s eSlc�are'c'imentos sobte' 11a, 'na

.

tijilog1'afia cÍf Godo- tamento do trabalho,
o prontrJ:',:�iamento das �u treclo ívrar'rl{les

-

Qt1de €.1'a 'e-) -

'. Para o ,segllrado autp�o­
torjlcla�les ",Cc,D:1petentes vol- dftada 'o., selllpre lélllbrado: ,1';0 hãO; ;erá exigido, prazo
taremos, ao' assunto' para j:O.�nal 'A CIDADE'� Passa- �e espera, poi�' que o auxí-
c.onl��cim,ento de nossos "11lOS a ,�clmLrar'" o� nosso 'lio�i:!oeIiça' lhe'" é, elev'ido a

prc:z9.dos feitores. 1V�estre ,e"ciura�l�e� m�is' ?e; partir" da élata da entrada
, �o <;l110S sel�,pre, p'r�q1:\ra.-" dó re'que.rimBn,to ..
\no;,;; '�r ,o, q,ue: e�cl:e,yia .J;I; " Qyan�o .houver pa�amen
TO CARVALHO, po�s .. le1'l- :. to a título de férias ou aVi

elo :)am_?s, \l-l?!:enc1 é�Iiçlo' i o, ;so prévio apó's o afastamen

9u:;: não. ap'render51l110.s �'10S', 1;0 ,do trabalbo, ó· prazo de

No decorrer de 1 D64, ti-' )'lances escola1:es. ,; ,:-� .. ,
, �spera, .ser·á. contado. a,' par

vemos a ·fElicida:d'c cle es- .' Un� d�a �nesq.uecív,el, fOi.
'

til' do 'd�a seguinte. aO' do

crever um artig') sob o' tí- ,Ç1uando yp�tamGs a.' n9E; < e,11-1 últÚno dia' do Período. de

tulp 'de 'TRIO nE, OURO contraI' cofn TITO 'CARVA 'f,érias ou· de' avi�o ,préViO.
DO .JOR,�T'ALISMO CATA- :Pi_G, e1l,l, ,Flo:rianóp�4s, j:i ',: Incapacidade para o tra
RINENSE" abordando as'fi "então Diretpl', da :Ji3}b,liQte-, : balho :C'pl,\�iste ina· exi:stên-
g�lr8S de tres o autfu"ticos ca' Públi,ca Estadual, ,o)ca- cia de condições morfópsico,
'mestres na ,matéria, ",. sião 'em' CJ.ue iecebe;í-i:Jós, slia 'íHsiOlogicas" que < �cal'l'etel11

.. E-nt.retant�,' :após. a, pu- "VIDA ,SALOBRA" ." CG(11 a.. ) il1Capactdade' para o· traba'
�Jlcação (fd�,qU�le reuonh:�-', segllintE.' : clecUêatóriá: ,: 'A- :Ú1o habitUal pór prazo su-

'

cimento"públIco 8;-- 3 dos Jucy Fiu�a ,i�m�,';-� ·9Y.-', perior _a 1},? dias, _ -,- _

maiores,nol1í�s,clo ktpalis' ZAMA,- parente'e colega Ah",hi1if"";;,, ao auxilio-

mo catal'inense., 'sofremos b;ilh'�ntc, Icom: a, ai:nl2:ádé' �)
_ 1'equeTi11'le�to:', aSSinflelo

peZarOsOS os falec,imexltOs. elo TITO "CARVkLHO, '"F-li.''' doenca .exigcf: .- -�. ,"f.�'----'''''''
•

"

�. !ti .;; -�.I"'J. ��� .....�
... � •

ine_s]J2J;acl,o-s (l.oS-e.Oifi � pfí=: '1:j}64". '
'

,
. ,,".' pélo própriO sEg)..lrado; b)

mei�'os, qu�,' chama'dos' pe 'Homens 'como 'RUEiEN:'S' pela' resj_:;onsável·pela !ir_

le, DjVino Mestre' deixarflm, D�' ARl:WpA RAM9S,'E,;TI lUa ou eIl).Prêsa,' em',nome
uma .la.cnna a.t�;, Bl1tão';ihl� /TO ;iOARV�HO-!me:i·ecel1lJ d.d ,sClgllrado en'1· !caSOI de
Pl'cenchivel ,- RUBENS, que 'seus nomes ':sej}L� per' , ,hJ:l,pedimento' deste; ,

DE .ÂR�UDA RAJ>ilÓS',E :TI ,fg2]tuac!os' e1;1 .eAttaoelj3,Ç,i- ' ,C)1 por procuré!Àor ReJio se­

TO �ARVALI-�O. --: 0, me�ltos de pn�ino Pái·a.- que . gurado elesignado; el) po,
A C,âmara de' Vereado'l'es ,;' nossos natC!s<po�sa,m<\to.mar tutor ou curador, do segu­

de FIQrianó,polts, numa ,ati- � conhecimento dOe qlfe 'n?-o' ,rac]o, quando. fOr 'o éaso; e)

tl�de : elas.: 1�1ajs, dignas' e, lou� , passa.ràm 'pela Vi?a;.. em', se'o seg_uraqo não' souber
vavels, lioU\�e. po'r : bem: "ai;;: �ran,cas ,nuvet::s, escrever, '101' qualquer pes _

.;,' !'; :'f

�--.<---------_._---_._----

Banee de Desenvo'hrimenftc 'de> Esh�Jdo de
Sania Ctliariltia s, IL.

,

,

-São, convdcádOs' os senhores acionistas a se reum,

_rem em Assembléia Gerar Ordtná1'ia,' na sede dêste

'Ba�co, � P:'àça XN de Novembro, esquina da rua dos
'Ilhéus, nest� CaPital� no dia 3'0' ele:março 'corrente. às
10', horas, com a seguinte
[ ,�: r .... ', \ L

..

; -Ó, ORDÉM báDIA
.t'

, 1/0":""" �omar COnhE.�3imento, do R'ellf1tório ela Dire­
toria, reí'erente ao,,'exercício dE, 1966, bem corno' '�xami_
nar, d�scytir e,del!berar a resp,eit� dos Pareceres elo
Conselho, Fiscal, dos Balanços' e elas Co'üas doS Admi­
Í1ist� .. '..1nr �:.

�.i) ;;;_',Eleiçãi? .Jde' m�}nbros supléntes da Diretoria;
,

::s.) - ..c..'.C.J.,<�U 'uos mtl1li:iros do Gofls.lhp Fiscal e de
SeUS suplentes;

4,) -;Elei-ç,ão de "mEmbros do COllE::!lho ele Admi-

nistração;' , ,

! ' 5�: - Fixar a' re11'lUncraçã0 (la 'Diretoria,. dos mem­

bros elo 'COnS�n"lO Fis_caI' e 'dos membros' do Conselho ele
Admin istração ;

,

.

6,') - 9�tros ássúntó,S de, �nterêSSe da SL'l;;iec1ade.

Obs:'rva-se aos senhores acionistas O'ue fic:arão sus­

pensas as transferências de ações nós 10 (dez) dias que

antececf.ereln à Assel�lbleia.

FIorianópllis, 17 de lrlarço de 1967.

jàcob Augusto Moojen Nácul, Presidente

José Pedro Gil, Diretor
rIo de São Plácido Branelão, Diretor
Paulo ,Bauer Filho, Diretor

22.3.67

�

-------- ,-------_.----_

COMUHICA.ÇiO
O Direção da Faculdade de Filosofia cumunica a todos

os interessados que;-do dia 20 ao dia 22 de março de 1967,
estará aberta na 'Secretaria daquela Faculdade das' 8 às

10,30 horas, jnscrição" para as provas de seleção de calldÍ·

datos para -lecionarem_a§ seguinte$ matér'cas, 110 Ginásiir
... �. �,._ , ....._

dê Aplicação da Faculdade: Português e Geografia.
As provas terão início no dia 27 do corrcllt.e._E clmdi.

ção indispensável sejã o candidato licenciado em Letras

ou em Geografia.
O currÍculó do candidato deverá ser comprovado

es reSlJectivos títulos. '

,

cor"

Il1form�ções na Secretaria da Faculdad� de Filosofia

FlOl'ianõpolis,)8 de março .de, 1967.

IVlaria' Alice {te Oliveira Farias - Diretora, em exercício

..

SARDINHA' 'EM OLEO COMESTIVEL

SOML
flas boas casas ,do ramo procurem Sardi·

nhas ��OLMAR, lUU' produto ,(;aiarineus6
,

para o mercado Inlernaébnal
, ,

-------------��-------------

Cada pessôa lem o direHo à po!;se de uma

casa

o Jardim Atlântico
coopera,rá para isso!

Conheça, as nossas facilidades e adquira o

seu ferreno. ; i

Prálicamenle CADA PRESTAÇÃO MEN­
SAL, VALUIUZA

• \,

5 VElES
Escritório: Pedro Demoro, 14!9
Tralar com Benjamim AVelfblltck

"

Fone: 3917
'

TERRENO NO CENTEO
" ontem,' u"

IS, deputa.do OSVa"
.ercla. realizado n

Vende-se um terreno no centro, à rua Duar�r
tel. Tratar à Rua Felipe Schmidt, nr. 133 -- 1\1

24Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Usàid Vai Financiar Rodovias
A fim de concluir entendimentos junto a. USAm.

para o financiamento ao setor r�Qviátio de Santa. ca­
tarína, seguiu para a Guana1?ara o'direror geral do De,­

partamento de Estradas de Rodagem, engenheí-o Cleo•
.nes Bastos,

I

I

. Como se notjcíeu o diret� do':Q� esteve -recsnte­
mente na. ex-capital da Rep,úWca, o�qe manteve �nta­
tos com o GEIPOT e com a. USA:ID, viSando, conseguir
recursos para o aCeleramento 'de.obras rodoviárias em

San�a Ca.tarina:

,;�
�,--�-"-�",,,- ��(--

ôi(j... "1,1
d;J

"

,.

Florianópolis, (Quarta-feira), 22 de março de 196'7

Caçador RQa,liza Com E�ito, l°
Curso D.e 'Piscicultura '

"

:\ :.� , :

,-...:, :

�., , "

• .Promovido: pela Superintendência .

de
. Desenvolvê

·

rnento da Pesca e' pelo Acórdo d� Caça e Pesca' do. Es,
tado,; realízou-se na última semana. em Caçador o 1°

Curso Prático ,e' intensivo de Pisc�Uit1ira' do País, con,
tando com. a participação das prefeituras. múni'eipais
congregadas pela Associação dos Munú::fpiOS do' Meiei­
oeste,

.

As aulas prátiCaS e teól"cas: do referido curso fOram
minístradas �r professôreS dã Gu�nabara; soib a coor

.denacão do biologista Manoel Batista de Moraís Filho,
che'i; da secção de piscicultura c, pesca mtertor da SUo

DEPE, umj, das maiores autoridad� nacionais em pis-
,cicultura; '. ..: ; ',.

O apj-ovejtamerrto dos cursistas foi in.tégral,e antes
da entrega dos certificados fOi fe�ta' a revisão de tÔGÍa a

matéria ministrada, objetivando. a . avaüaçâo dolt.., co­
nnecímmtos sôbre a oCr:ação de pJi�es, desd€-o; as-pec­
tos' bíológjcos até a forma prátíca-de construção 4e,tan

,'q'fes, alímentsrêo das espéCies,. fecundação artificiàl e

outras normas· especiais,
.

.

Face ao êxito do 1° C1,1rSO Práctico, e ,Irite�ivo . de
Piscicultura, é.pensamento de'· seus. promotores' esten­
der sUa realizaçáoi a outras. â,rell,s;dó,Est::j.dO, mediante
entrosamento côm a Secretariá�da .Agricultura, tendo
em vi�ta que o Secretário LUiz â�briel-foi um 'dqs mais
mtusiastas da promoção, a:t;ltes nieSPlO. de. asswnlr' a

Pa.:;ta da Agricultura, ,

É Pro:pósito, da SUDENE e do Aéôrdo Caça e Pesca

realizar noyos cursos semelhantes' nos municípios ·de

Lages e Chapecó.
I

C�til ,De�ign1a T'et�nn�!o: ;P�râ: Eálud.ar:'
Problema Da PesGel tB:m. Santa: :Cihtrina

o Banc'o do Bl'asil, agência de� Flo'rianópolis, paga­

,

rá hoje, nos horários das 8 às, 11 e dãs 12 às 16,30, Os
!.. ,servidores ·públicos' fêderais _lotados n!l.& _seguint,e�' re,..

Partições:. Serviço Feder,al· de Prorl'ioçãQ, Agro-Pe�uária,
Inspetoria de Defesa Sanitária· An1mal, Inspetoria .de
D�fe�a Sa�itária Vegetal, Depart�inento de Recursos

Natü'rais .Renováveis, InSpetoria Seéciona1 do Ensino

SecundáTiô J,uiz 'e Escrivães Eleitorais, Ii1Stitutoi Bra-
, ", r , ,

'

sileiro do Café, Escola Industrial de Florianópolis, Ser-
vico de -Alimentacao da Previdência, Social - SAPS -

A�6sentados Dêficitivos e do TributaI RegioÍlal Eleito­
ral.

Conse!ho Penitenciarlo ReilJiê�se
Elogiando Corr-egedor Da Justiça,

PrQ'�edente de Brasilia, retornou na manhã de on­

tem a ,Florianópolis, 01 titular da Pasta da Educação,
Pro:fessor Galileu Amorim, o qual esteve na .Capit.al Fe.
deral participando das solenidades de posse do novo

Presidente ArtUr da Costa e Silva,
o Secretário de Educaç'ão, conforme havia progra­

mado aproveitofll. sua'; permanência em Brasília, parfl,
manter cont8jcto_s com as autoridades liúdas ao Mini�­
tério de Eçlucação e Cultura, com te!>peito as verbas
do lHano Nacional de EducaçáÓ;' conseguindo liberal"
cê:r.Ca de 1 bilhão de, cruzeiros, pata �er·em aPlicados
rl.O deCO'l'rer de 67, "-.

AgriculluIka Considera Serra Área
Priorilar1a Para Combaler Aflosa

_:,;á � SLretário da AgrjCultur�, Luiz· Gapriel, assinou

,. :"Ú"l,N.e�ro

.�onsiderand.O
como área prioritária para com_

.:relO, e ureV6 ebre aftolsa na região compreeridida pelos muni

CL"Y P' O
Lages, São Joàquim, Urúbici e Bom Jardim,

t>. R TEST· _

b d 't' f'
I

o

N
.

maçao o e ecera 'res ases, a la. no' mes de
.- o mesmo di \

em set,embro e a 3u, el� janeiro do anol vin-

Vice Visita Tribunal De Conlas
o Vice-Governador Jorge BOrnhausen efetuo.u na

tarde de ontem visita de cortezía a� Tribunal d� eon­
,tas do Estado, Na ocasjâo manteve demorada palestra
,com todos 68 'Ministros' daquela Côrte,' sendo saudado
por seu preside��, MinistrO Nelson Heíter Stoterau.

,

C E E el'etrifica zona' rural
em' convênio com o INDa

trificação, objetivando .fíxar ções sõbre as, atívídades do

(> homem do campo à terra . órgão que preside, em nosso

e. dar-lhe.melhores condi, Estado.

ções de' trabalho : e de p,ro·. Disse que a CEE, como

dutívídade, acrescentando órgão técnico que planeja
que o governador Ivo Silo a politica energética do Es­
veíra" tem procurado ímprí- tado, "além das suas prer­

mir, _u!na crlentação nessa rogatívas normais, busca

politica; 'que assegure o ple- realizar empreendímentos
:

> '. desenvolvímento
.

de tô- ;)1.' nsíderados antí-econômi-
das -as âreas,' sem fazer as ccs - sob o ponto de. vista

rusnnções de áreas urbanas
I empresarial -, mas que

ou rurais". O Govêrno tem 'têm alto sentido, 'social 'e
estado presente em tôdas as alto sentido. de' rent�'bilid4�
'''áreas em em todos' os sen- de e de aumento de produ.-
tídcs : da sua programação", tividade das populaçÕés ·rq.- Dentro dêsse aspecto, emi-

rais". Essas 'realizaçõe�, es- nentemente s'ocial, o gover·
cl.:m!ceu, têm propol'ciona- nador Ivo Silveira tem
'do 'os me)hores re�uÍtadós, orientado a. ação da Comis-

, Afirmando que a Comis- pelo incremento à-'própria são de EQergia Elétrica, E
· são de Energia Elétrica ê industrialização.. dos pi.'.;idu- ,graç?s a essa diretriz, ,o

tos agrícolas nas zonas ru-' progresso da elétrificacão

,rural tem sido acentu�do
,', grandemente no atual Go-�

....
,I

,vemo estadual. Dentro dês-
:

"

,s� espírito, àliás, "foi fir-
" ,.!, .

. Iilado o presente convênio
Dizendo que o' governador .,; �õm o INDA, que repr.esen­

Ivo Silveira compú�endeu,'. b.rá em tênnos técnicos
perfeitamente o �eIitlijo do's : mais 210 Juns. de linhas d�

.�
,

� I_ , • � J

empreendimentos que reli-' ,·tran:omissão mista l'ural
liza a eletrificação 'f�al -, ('�3,2 kV), 132 kms .. de linha
e nêsse particular tem dado de transmissão inista rural
o indIspensáyel . apo�o aos (22 kV) e 38 Juns, de rêdes
seus projetos o dr: páu- de distribuição",

....

Irítormando r
,

que assíhou
em non'.e do Govêrno do Es­

tado, nó Instituto Nacional
de' Desenvolvimento AgÍ'á­
rio, um convênio para apli­
cação em Santa Catarina,
-de 2 bilhões de cruzeiros

(dois milhões de cruzeiros

novos) para a eletrificação
rural "que é' mais um passo

Significativo para o ·i· pro­

gresso da área rural", o 'sr,

Paulo
. Melro, Presidente. da

'

• Comissão -de. Energia Elétri.
'ca (CEE), cllsse que "� ato'
representava' o coroamento'
com êxito \ de uma ação do;
Govêrnó estadual,. através;
do governador Ivo Silveira,
o qual tem revelado uma

mentaliüade inteiram:ente li-
.

gada ao desenvolvimento de

'Santa C�tarina",
Esciarepeu o· sr. 'Paulo

,Melro, que o ,convênio ',re­

preserita um financiamepto
,do 'INDA .ao Govêl'no .cata-

POSIÇÃO DA ÇEE

uni '''ó'rgão assessor do go.
· vernadol' Ivo Silveira, fixa·

. "dor '�da 'politica: �nergética· ._
"

r

do Govêl'no" e, como tal telll

:.$ido' um orgarusmo atuante

';'''eniinentemente técnico que,
rinense. ",para a' eletrificação 'i não. medindo esforços, pro-

O Secretário Sem Pasta'e 'Setretârio do Con�elhà rural através, das Cooperja- , CUI'a.: colocar '.os indices da

de D�senvàlvimento do Extremo Si�l� sr. Arma11do Ca- tiyas, m.s mais diferentes PQ�ência instalada, os índi­

m, face a�; decidido na l',eunião do ctmEsUL recente- �egiões geo-econôinJ.�as do' "ces da produção de energia
mente réaiizada em Pôrto Al�gre; ,incumbiu o prof. Er- Estado"/ Disse que o fato e, os, indices de consumo

nesta TreineI 4� 'organizar: e' dirigir a eqtÜp!l de té,cni. demonstra 9 zêlo do atual dl1ntro das necessidades do

.,cos pa.ra o levantamento do prOblÉm,la da pe'�ca em ,$� governante estadual quanto Estado", o' sr, Paulo Melro
ao setQr' da, 'politi�a de 'ele- 'p'a,s.soti a' faz.er c.onsidera-ta CatariIia.

.

I
'

Por outro lado, Oi sr. Armanda' Calil tratou' com ó '

. ,

;.,

sr. Wilmar Dallag'nol do prOblel}f'a da iooustri�tl�zação e
. ..' ;: \ ,

..

,

B��:���;;::��:�::!!,���b,m au�AprovadO,�D. t.,&w.arJu d,8 primeira
Pagamento Do 'Funcio�alislDo ':Federal

'

.

-

.

jOrnada .s.oCial de -Santa Catarina
..' ..

. ,�

rais.
/" i

.i 'i'V JI!'� I

{) SH'fNIFiCADO DA"
.

ELETRIFIéAÇÃO 'RÚRAL
�� '. t. '

"

"Apresentação dos Traba· que constará de txposições l'�latores Edward Navarro,'
I lhos C,mcluídos, "Debate. e' debates sôbre Análise do Fern_ando Marcondes.

- dé
da Sistemática de .Exposi- DesenvolvimentQ, Estrutura Mattos; Carlos José· Ge­

ção" e "Pr()gramação" da Agrária, Demografia, Mobili· vaerd, Roberto Ferreira. FI­
Primeira' Jornada. Socia.l .d,e . áade Social, Estruturas lho, Theob\1ldo Costa. Ja­

Santa· Catarina, foram. os
-

Educacionais, Religiosa' e mundá, Tito Lívio de J,lem
assunto� tratados pelos in· 'C,ulturais, Me.nezes, Antenor Nas:poli­
tegrantes do IGrupo de.Est�- .

F�)l'am escoUrldos coOl'de- ni, Paulillo Wandre�e, -AgnaI:
dos Sociais Catarinenses em nadOJ.:es do conclave que se do Gouveia, Fernando de.
reupião realizada: na Facul- 'realizará em Flol'ianopolis Oliveira, Vitor Antônio Pelu�
dade de Serviço Social. e de 3 a. 5 de maio, Nicol<;lu so JfuUor, Guido José War-

· presidida pelo' Padre Calde· Severiano de Oliveira, Luiz ken, Osvàldo Fel'l'eira de
ran Beltrão, oriéntad�r ge-

_

Gabriel, . Paulo Fel'l1ando Mello" Mária da Glória

ral do· conclave, que se en- . Lago, Walter Piaza, Henri- Brandeburgo de Oliveira,
contra nesta capital. que St'odieck;" Padre Monso Maria d,,_ Glória' Matos, CIÓ-
Ao final do encontr(), o EÍneIÍdoerter e Osvldo Ro- vis Goulart, Padre Monso.

sociólogo gaúcho caprovou 'o, '. dri�es Cabral. ' Birck, Padre Boleslau Sniie­
temário da Primeira Jorna-- ,E::otes_serão auxiliados nas'· 'léski,

'

Padre Umberto Bra�
·

da. Social de Santa C\ltarina. expo�içÕ.e3 do tel!1:ário pelos gaglia,' P�dl"e �ltÔniO Mils-

�:
.

lo Melro chamou a atenção
para o "que representa em

favôr do Estado e da sua

gente,' a atividade desenvol­
vida nêsse setor.
Ao levar os benefícios da

energia elétrica ao meio ru­

ral, o Govérno eatarínense

visa, sobretudo, o "ínterês­
se de amparar e de. propor.
cíonar melhores condições
de vida ao homem do ..cam­

�o, .com a finalidade maior
de f�á-lo à terra",

solini, Padre Jacó Anderle,
Silvio Coelho dos Santos,
Nereu Corrêa, AJmh'o Cal­

deira de Andrade, Carlos
Humberto Corrêa, Emílio

,Silva e Odília Oarreirão 01'·

figa. (
A Primeira. Joi:nada Social

de Santa Catarina terá lu­
gar no auditório da Facul­
dade de Ciências Econômi-
'cas e orientação geral do
Padre Càlderan Beltrão.

Hoje o. Ilociólogo·jesuíta
seguirá para CUl'itiba onde
também coordenará a Jor-

.

n<"da Social do Paraná a se

realizar em Londrina

O Conselho PenitenCiário .do Es:tado e,IÍl sUa sess�Q
de on�eÍn apreciOU oS Processos, dê, assiniitura "de pa­
receres referentes ao livramento condicional de· Antô.
�iO' Pereira Veriâncio, da Comarca de Capinzal e de .Os
valdo Alves RibeirO, da Comarca de Campos NovOS, Os

;P,areceres. foram pêlo deferiménto" o· p:tilheiro e pe�o,
indefel'imento o Segundo.

'

·

Presente à' �essão, o desembargador Ma,rcilió Me­

dieros, Corr·egedor Geral <ia Jl).stiç.a de Santa Catar�
na q].le, nó .dize�· do Presidente do Conselho Penitenciá­
rio, "se faz merecedor das altas funções, pois na tra.­
jetória de sua vida· como Magistrado,· demo!l1strou alto

padrão de. cultura, independêIiêia e intéligência".. O
desembargador Marcílio Medeiros teve ocasião de, ao

assistil: o ato de entrega de caderne;ta ..
de: ·livramento.

�������o;:�b�: ��:���t�:Ci�li:e�8�i��t:�� d�lg=as

�d._esde'
.

a· ·.rev.OI·uça
....

o de. /1'Galileu Retorna Trazendo Vethas
.

Para a Educação Calarinen,se

início do mês" de Julh�,

\

Sunab relata suas atividades
. I

Através do Delegado da empenho: conter,a inflação,
SUNAB em Santa Catarina, . s;em desestimular . a produ­
o

.

sr, Guilherme Borghoff . ção. Pelo rehi..tório, a nova

àpresentou o relatório nas
.,

SUNJ\B t.::ve, portantO', Ü'

atividades dó órgão, no pe· ,sentido de estimular a pro­

ríodo compreendido entre dução; manter estoques re-

· março de 64 e março do cor· guladores em tôda a área

l;ente ano. nacional e. promover a con­

tenção dos preços, filosofias
estas' implantadas em 1964.'Segundo o relatório, a Re­

volução de ml),rço de 64 en·

controu o país,. no setor do

abasteciniento, em ,compld.·
ta desorganização: Acrescen.
ta ainda� que·a SUNAB con·

seguiu a ·curto prazo, reor·
ganizar-se .e integrar.se à

'politica 'traçada pelo Gover·

no, visav.do à. g'l'adual redú-,
ção do ritmo inflacionário,
e ao mesmo tempo, ao au·

mento da pJ;od'1ção, tarefa
delicada e complexa.
O sr_ Borg'hoff alluziu

que fatôres antagônicos exi­

giram na SUNAB todo ()

Peló relatório, a .Comissão
de Financiamento da Pro­

,dução ,(CfP) estabeleceu os
preços mírlimos, A Compa­
nhia, Brasileira de Alimen­

tos (COBAL) efetuou aqui­
'sições de mercadorias, es­

cassas no mercado, A Com.
. panhia Btasileil'a d� Al'IDli-

zenilmento' (CIBRAZ/!;;M),
.

participou dessa. tare�a, :(e·

colhendo e armazenamentO',
nas áreas de pi:odução. Com
recursos da SUNAB, a Co­

missão Nacional de Estímu�

964
lo à Estabilização (lc Preços em 1967, a SUNAB apertei·
(CONEP) passou a,·aplicar çoará a politica de prêços
a politica de favo.res fiscais mínimos, dando prioridadç
e creditícios,' com!Jensada - ao 'financiamento, com me­

pela CO�ltenç1j.o de preços de' lhores oportruridades para o

mercadorias e serviços. A produtor, deixando a aqui­
Campanha de Defesa da sição para i um seg'ulldo eS­

Economia Pop1J].ar (CADEP) tágio. A CIBRAZÉM e a

atuou decisiyamente em fa- COBAL apel'feiçoam-se con,

vor do consumidor. Disse o tinuamente, havendo fuu.da­
sr. Guilhernle 60rghoff que mentadas razões de confian­

o trabalho coordeaado dês· ça no futuro. 'I:al como I;!m
ses órgãos tornou-se parti- 1966, no corrente ano não

culàrinente notável. haverá filils de consumido­

res nos pequenos e grim,des
centros. EnCel'l'alldo o seu

relatório, disse o Superin­
tendente Borg'hoff, que sua

administração teve partici­
pação destacada na econo·

mia, e as' perspectivas, são
dI'; que a SllNAB vencerá a

.

batalha que trava contra os

especuladores que de há

muito prejudicam o consu·

midol' nacional.
1

Ainda consta do relatório
a afirmação de que, coube
'ao conjunto SUNAB, conter
a elevação

.

dos preços,' 110

delicado ponto de equilíbrio
entre os interesses legítimos
do consumidor e do produ:
tor, . a curto e longo prazo.
As esperanças do sr. Gui­

lherme Bo�'ghoff vão mais

longe, quando afirmon que

\

SUDESUL VAI EMPREGAR 800 MIL
� , , _,

'

CRUZEIR:OS_ NOVOS'NA BR�282
.

, 1

O Ministro do Interior autOrizou a aplicação, pe,
la SUDESUL, de uma verba de NGr$ 800.000,00, relati­
vos a saldos de verbas pulverizadas co'irespond·entes a'os
exercícíos 1959/60/61/63 € 64 na BR-282, rodovia de i'n­
tegração de. Santa Cátarina, no trecho Joaçaba-J;liÔ do
Leão .

. A infOrmação, foi pr,estada pelo eng. Magúo de Sá,
qUe regi-essou recentemente da Guanabara, onde tra,
tou de mterêsses da Superintendência do Desenvolvi­
mento da Fronteira Sudoeste.

.

A BR-282, rodovia de vital tmportânota para o, es­

coamento da produção de vasta zona do 'Oeste catarL
nerise,: estava mtrafegável no trecho Joaçaba-Rio do'
Leão, justamente onde serão empregados os ! recursoo
da SUDESUL. A aplícaçâo dos 800 mil cruzeÍro;s novos
situa-se no trecho indicado pelo Plano Diretor 'Trienal
da SUDESUL, mutto embo'l'a a referida verba seja PrO­

veníente de exercicíos anteríoj-es.

Preleitura Calça lua Trajano Co� �ajolé\s
. Para )1elhorar Condições De Tr�f�go

'

A Secretaria de Obras da' Prefeitura continul:l- a SUa
"OPeração reca1çamento" e dentrO de curto espaço de

tempo espera concluir todos. o seus trabalhos,' que são

dispendioso:s' e ingentes, No centro da capitãl desen_
volvem-se'obras da prefeitura em bom ritmo, em uma'

das princ�p:ais ruàs da cidade, a Trajano que está re­

cebendo novo sistema de eSCoamento ,dágua pluv�a,l pa�
ra tão logo; conclúido, re'ceber lajotas qe concr�to, de
fabricação da murticipa.Uclade. Também a rua Çid Gon..

zaga passará pelo mesmo tratamento.

Reitor V�i a Brasília Debaler Proh!ema
Dos Éxceden�es Universiláriqs I

DepOis de participar d� reuruao de Reitol'e;; �Ol11
o Ministra Tarso: Dutra da Educação e 'Cult.\,\ra, r�gres­
sou à FlOrianópolis o Professor João David Fert-eira Li-

.

,
. L .'.,

ma, Reitqr da Universidade Federal de Santa C.at�rina.
Durante o encontrei foram abórdados assuntos re­

lacionados ,com o ensino. universitáriO bra;:;tleiro, prin-'
·cl;Palmente o prbblenia dos excedente's.

.

O ReitOr Ferreira Lima deverá· segUir 11a ,próxima
segunda-feira Para Brasília c:nde partiCipará: de nova

reunião de reitores, convócado pelo Pr;3idente Costa e
,

Silva, que pretende dar uma solucão imediata aO pro-
,

i:>lema.
"

. COMutllCADO
A. firma MEINa:CKE SIA INDUSTRIA, COlV1ÉRCIO

E AGRICULTURA, Concessioná:Í'ia da Usina de Bel.le_
r.

ficiamento' de Leite," comuniCa os consumidores que,
em virtude dÓ, I.C.M. em. vigôr .desde 1. çle JaneirO, não
conseguindo a isenção do referido impôs to para o lei-.

te e, ainda de- confOrmidade com a última Resoluç�o;
da SUNAB, reajustando a margem de Industrializaçao e

Comercialização do· leite, o prêço para o cc:nsumidor, a

,:partir do dia 22, Passa a ser o seguinte:
Nos Postos de Venda .... Cr$ 355 ou NCr$ 0,355 ,

à DOl1').i:cilió. :··.vCi$' 375 ou NCr$ 0.,375
Para melhor clareza' e, 'evitando' passiveis dúvidas,

informamos a (l'stribuição das Seguintes POrcentagens:

no

Liquido a ICM TOTAL
Receber (

,

Produtor - 210 37 247

Industrial _:_ 80 14 94

Varejista - 12 2 14

Soma _. 302 53 355

Outrossim, conf:tontal11Os através do quadro abaixo;
a oscilação do prêço ,e a sua decorrência, como comple- "

mento: de nossas informações:

Prêço Antigo Aumentos Prêço Atual

Leite litTO Cr$ 280 >Cr$ 22 Cr$ 302

�mpôsto Isênto Cr$ 53 Cr$ 53 >-

Total Gr� 280 Cr$ 75 C�$ 355

I·
.

ASSim sendo, encontramos um aumesto de' Cr$ 22

na margem de Industrialização e- ComerCialiZação e

e mais Cr$ 53 cOl'respondep.te ao_ ICM, ante's isênto par
.dispositivo legal. /

Florianópolis, 20 de Março de 1967.

l\iEINIc:KE SIA. IND. COM, E AGRIC

HEINZ MEINICKE (Diretor)

HENRIQUE DA SILVA FONTES

MISSA DE 1° ANlv"ERSáRIO DE FALECIl\1;ENTO

A l)'anúlia de HENRIQUE DA SILVA FONTES con_

vida os parentes e anúgos. para a Missa que pOr ,sua

alma mandará cEJ.ebrar no dia 22, qua'tta-feira, às 1�,30,
na Igreja Matriz de São Luís,

DECLARAÇÃO À PRAÇA �
MüLLER & FILHOS, estabelecido a rua Dr. Fulvio

Aducci, 763 em Estreito, com filial e111 Campinas-Sào p

José, d,"Clara' que está operando nesta pra9a uma fir­

ma denominada "MADEIREIRA MüLLER' de Henrique

.
Müller & Cia �tda:, e que entre as l11:eSmClS não eÀiste�
nenhum vinculo juridico, econômico e final}ceiro.
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